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CRECHE 
O problema da guarda e 

* proteção das crianças 
pequenas ainda está muito 
longe de uma solução. 
Veja nas páginas 10 a 17. 
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Só os homens sabem? 

Tenho observado desde algum tem- 
po que em revistas femininas os artigos 
de irnportlncia e responsabilidade, tais 
como medicina, direito e economia, sáo 
homens que os fazem. Eu gostaria de 
saber a opinião das senhoras e das leito- 
ras do Mulherio a este respeito. Porque 
tenho a impressão de que isto prejudica o 
movimento de emancipação da muiher, 
dando a falsa idéia de que nao existem 
mulheres capacitadas nestas materias. E 
isso não e verdade, pois ate em cidades 
pequenas existem médicas, advogadas. 
etc., atuantes. 
Elra dos Santos, Lavras, MG. 

Dois pesos e duas medidas 

Gostaria de aproveitar uma beiradi- 
nha deste jornal que dá vez a mulher para 
constatar o tratamento diverso dispensa- 
do as mulheres e aos homens frente a um 
mesmo fato. Sob o título "A TV francesa 
mostra filme sobre a pílula", o jornal 
O Estado de S. Paulo (09/08/81) noticia a 
exibição de um filme que considera "du- 
vidosas" as experiências que o professor 
brasileiro Eisimar Coutinho vem reatizan- 
do para desenvolvera pílula masculina. O 
filme critica aquelas experiências por uti- 
lizarem pessoas (leia-se homens) pobres 
como cobaias. 

E notável a pressa (e o destaque) dos 
meios de comunicação e da sociedade 
eni geral em denunciar os efeitos prejudi- 
ciais de tais pílulas a saúde masculina. 
notável. pois jamais (ou raramente) a TV 
apresenta um documenthrio sobre os 
efeitos danosos da pílula a saúde femini- 
na. E nem sequer se reclama quando as 
cobaias são mulheres pobres. 

Experiências deste tipo, feitas com 
mulheres no Nordeste e paises do P 
murido, são sempre omitidas ou suaviza- 
das, seja por cumplicidade, seja por de- 
sinteresse, já que. se há necessidade de 
contraceptivos, carregue com eles (e 
seus efeitos colaterais) a mulher. Esta é a 
norma. Lamentável norma. 
Sílvla Cintra Franco, SP. 

Falando de "Mulherio" 

As pessoas que tiveram contato com 
o Mulherio aqui em Imperatriz ficaram 
surpreendidas. Como a distribuição foi 
feita no meio universitário, tivemos a 
oportunidade de acompanhar de perto as 
discussões em torno do jornal e, a partir 
dai, essas pessoas passaram a nos cobrar 
o jornal, como explicações a respeito do 
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mesmo, De nossa parte, achamos que O 
Mulherlo estava faltando e que a existê,n- 
cia dele abre mais um espaço para dis- 
cussbes em torno de problemas latentes, 
como é a luta da mulher brasileira. Aqui 
ficamos, não apenas torcendo mas tam- 
bém trabalhando para que o Mulherio se 
firme como um jornal de peso. 
Edlmllson Bezerra, Llvraria Entrellvroo, 
Imperatriz. MA. 

Estamos aqui com muitd vontade de 
juntar as causas e emoções, P dar mesmo 
força para o jornal, não somente como 
mais cm "divulgador", mas sobretudo 
porque considero a sua "linha teorica" 
de denúncias (cotidiana e cientifica) mui- 
to coerente com o momento atual. Não é 
apenas mais um jornal para mulheres 
(machismo invertido), mas um jornal hls- 
tbrlco de mulheres, ou seja, anti-sexista, 
etc. e tal! Quero não apenas vender 
exemplares avulsos eassinaturas aqui em 
Florianópolis. mas ter a oportunidade de 
papear sobre o conteúdo do jornal com 
as pessoas a quem me dirigir,millheres e 
homens. Estou fazendo uma tese de Mes- 
tradosobre "Mulher e Estado", cuja hipo- 
tese básica é que a prática do movimen- 
tos sufragista esteve dirigida para uma 
"participaçáo automática", isto e ,  orien- 
tada por uma reivindicação iegai-formal, 
dentro do paradigma público-privado de 
classe e de sexo dominante (esfera priva- 
daidomestica reservada a mulher e públi- 
caípolítica reservada ao homem). Discuto 
a concepção político-positivista da épo- 
ca, que incorporou as mulheres ao Esta- 
do, através do voto (igualitarismo formal), 
obtendo com isto legitimidade maior e, 
concomitantemsnte. marginalizando efe- 
tivamente a mulher dos centros deciso- 
rios do poder político. 
Erlnatva Medeiros Ferreira, Florlanbpo- 
lis, SC. 

Vidas repartidas 
~~ ~~ 

Sou ouvinte assídua da TV Mulher. 
Como dona-de-casa, este programa veio 
de encontro a um anseio que sempre tive, 
no sentido de melhor aproveitar as horas 
em que estou na cozinha preparando o 
almoco da família. TV Mulher me põe em 
contato com o mundo e me sinto irmana- 
da a milhares de mulheres que, mesmo 
como donasd-asa, vivendo urna vida 
um tanto delimitada, têm vontade de par- 
ticipar do que vai por ai, ter uma visão de 
conjunto de tudo. Leio bastante e Mulhe- 
rio será mais urna fonte de informação e 
cultura para mim. Moro numa cibade de 
interior, levo uma vida social discreta, 
porque sou acanhada, mas quero estar a 
par de tudo o que puder. Tenho dois 
filhos as vésperas de se formar, na capital 
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do Estado, e dois ainda estão em casa 
conosco. Meu naridu tem muitos neg& 
cios - arquiteto. granjeito, empresário. 
Preciso wtar alerta para acompanhar tu- 
do e me esforço para isto. Grata pela 
atenção, uma mulher que Iutee não acha 
a vida fácil. 
Maria tuba Schroeder, Cruz Alta, RS. 

Ter um filho sempre foi um sgnho pre 
mim. Ter uma outra vida den!ro de mim, 
alguém que fosse fruto de um amor ma- 
duro, consciente. Ai. o sonho se realiza e 
eu me vejo com um filho nos braços. E de 
repente estou preocupada com o porquê 
de!e estar chorando, ocupadissima em 
trocar-lhe a fralda. De repente eu deixei 
de viver só pra mim e passei a viver pra 
ele. que precisa de mim o tempo todo. 
que depende exclusivamente dos meus 
cuidados. Foi e está sendo muito .difícil 
ser s6 mãe, donadecasa. esposa. E mui- 
to difícil pra mim não estar lutando, estar 
longe das pessoas e do mundo ia fora. Dá 
uma sensação de inutitidade, de aliena- 
ção. As vezes, até de solidão. Dá uma 
vontade de sair correndo, de procurar 
alguém pra conversar. Falar sobre qual- 
quer coisa, mas falar e ser ouvida. e ouvir 
também. Eu sinto uma grende necessida- 
de de fazer alguma colça. alem de trocar 
fraldas. Necessidade de criar, de por pra 
fora os sentimentos. 
Maysa V. B. Frsnclaco, Moóce, São Pau- 
lo, SP. 

As lamuricumhs, 
em busca de contatos 

Somos um grupo feminista, Iésbico, 
subgrupo do Coletivo de Mulheresdo Rio 
de Janeiro, existente desde janeiro deste 
ano. O grupo intituiou-se "Iamuricumá", 
que significa mulheres guerreiras" em 
idioma indígena. Reunimo-nos quinze- 
nalmente para discutir, ler e elaborar ou 
traduzir artigos sobre temas como ho- 
mossexualismo x patriarcado, luta de 
ctasses x feminismo, etc. Depois divulga- 
mos esses artigos pelo sistema de corren- 
te, em que cada pessoa envia a outras 
cinco conhecidas um texto, esperando 
que elas façam o mesmo. Assim, o grupo 
funciona em dois níveis: o das militantes 
que participam diretamente das reuniões 
e da elaboração dos artigos, e o das 
simpatizantes, que recebem o material e 
enviam colaborações. crlticas e suges- 
tões por caixa postal. Gostaríamos que o 
Mulherio divulgasse nossa proposta. pa- 
ra amptiarmos nossos contatos. 
As larnurlcumls, C8iXa Postd 6502% 
cEP 20041, Rio de Janeiro, RJ. 

Alerta As mulheres 

Na pesquisa que estamos realizando 
sobre seqüelas do aborto, na Materni- 
dade carioca da Praça XV, do tnamps. os 
médicos que lá trabalham denunciaram 
que, nos últimos meses, tem dado entra- 
da mulheres que tentaram provocar abor- 
to introduzindo na vagina comprimido de 
permanganalo. O problema e que o per- 
rnanganato é um velho conhecido das 
mulheres como abortivo, mas ele até 
pouco tempo só era vendido como po 
numa soluçáo mais diluída. Acontece que 
a concentraçgo do comprimido e muito 
maior e o risco para as mulheres e extre- 
mamente grave: asseguram os médicos, 
que,além de não provocar aborto. tais 
comprimidos queimam a mucosavaginal, 
pondo em risco a vida das mulheres. 
Hlldete Pereira de M. H. de Araújo, RJ. 
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No número passado de Mulherio a gente 
viu que o iscismo e a discrlminapüo racial LBO 
coisas bem concmtm e resoonsévair DO, dasi- 
pusldsdes terriveiS, que ~Bo'dllsde o SiIArIO que 
B gente ganhe até oe problemas de nossa estru- 
ture familiar. Mas Como 4 que esse racismo 
funciona na cabeça da gente e do3 ou11097 
Como é que (18 sente Isso no dia-adia? De que 
maneira as mulheres e os homens brancos tran- 
sam II psnts? E os homens negro97 Ouei tem 
l i d o  o noll?lo papel na fsmiiis e na comunidade a 
que pertencem097 

se a gente pensa "<)$a* De'.a""tas, Si*$ 
nos ievam B aprem0tl)r Um quadro resumido dn 

Africa para o Brasil como BSC~IYBB para trabalha- 
rem nas piantaçbes de cana, nos engenhos. etc. 
NOS reinos e imp8iios sfricsnos de onde vieram. 
as mulheres eram tietsdss com grande respeito 
e. em muitos deles, siai nt6 chegavam a ter 
participacko polilica. A vlll0rllap80 da mulher 
pelas diferentes c u ~ t ~ r a s  negro-sfric,anas sempie 
se deu B panii da funcao materna. E por ai  que B 
gente pode entender. por exemplo, B i m p o i t h  
cia que as "maes" e ' tias" iriam ter nko 36 ne 
formaçlo e ds?ienvoluimento das reiigi6ea afro- 
bm~ilmr~13 (CmdomblB. tambor de mina. umban- 
da. etci. como tamb4m em outros setores da 

A sanlgo do stnhb, da 
dnhd d.8 SIImnq.. brmncm. 

Qumdo o europeu chegou B Africa. "03- 

BBS antepawadas laiam arrancadas do ConvivIO 
de LIBUS filhos. de suas femiiiaPEdeSeUs povos. 
transformadas em meicedorias E vendidas por 
bons PrepOL, pai8 trabalharem at4 o fim de seus 
dia0 numa terra absOiUtamentB desconhecida. AO 
que n l o  moi r ism nos malfadados OBYIOP- 

negreIr0~1, ao chegarem aqui eram dirigidia pera 
doi* tipos de atlvldadsf: II ..crmvm de  a110 
trebeihwa nas pisnlapóss, e a rnucimi, na caso 
grande. Tanto u m s  como outra nada mais foram 
do que 8s av6s da trabsihedors rurai e da 
doméStiC8 de h o p  

Enquanto B B P C ~ B Y B  de alto foi UtillzadB 
pare. com o 88" trabalha. enriquecer o9 Senhm 
res escra~istai  e fortalecer o tipo dB sisteme 
econbmieo Imposto  pelo^ portugueses. a mucll- 
ma foi uliilzsda pais garantir o iazer e o bem-e+ 
ter de seus senhores: de Sua senhora. na medida 
em que lhe cabia todo o trabalho doméstico 
ai4m de cuidar das CrianpaS branca8 desde 0 seu 
nawmento  ( fo i  por ai. m q u m l o  ama-de-leite 6 
bab4. que e18 se transformou na f m o s a  m4.. 
prmla); de seu senhor, nü medida em quü Bre 
utilizada como objeto de sua violância sexual. 

E por ai que a gente deve emendar que 
esse papo de que a miscigenacko e prova da 
"democracia racial" brasileira não 85th C O m  
nada Na verdade. o grande contingente de 
Sraçtleiros mewcos  re5ul!ou de estupro. de vio- 
lenlação, dE ma",p"laclosex"ai caescrava Por 
ISSO existem os preconceitos e os. milos relativos 
g mulher negra: de que ela é "mulher f i c i i '  de 
pye 4 "boe de Cama" (mito da mulata), etc. e tai. 

MuIaIas. agora "CrOdUlOs de exPorla560" 
Ainda ho]e podemos Constaler como ar 

escolas de samba as gzfieiras. ar 185!aS de largo. 
etc. são transadas . : c ~ o  imoOernas senzalas 
ondeos"sinho2inhos" brancos vão exer:itarsUa 
dominacão sexual ie a indk i r ia  1ur i~t .ca  esta 81 
mesmo pra ieforcar e iucrm com essa p~atlcai 
Nã3 2 por acase que o iisiema criou a modernl 
profisrio de mulata para as jovens negras contl- 
n u a r e i  a ser exploradas. agora, como "produtos 
de exwrta;io 

E depuiP d i ~ m  que não existe r a c i m o  no " 
R n S i l '  

Por que CSFBJ ]O"Bf i5  negras na* s i0  r 
consideradas c?mo p r ~ i ~ s s ~ 3 n a ~ s  de danca- A 
gente s a c ~ .  então. que elas constituem uma ' 
"esp6cie diferente" q ie  náo 0063 larer gane de 
uma cillegoria prof8ssional )i ex i~ len le  !usta- 
mente pelo fato de serem negras. DB repenre a .. 
mulata 6 o outro lado da mucsma: o obp io  
EPXII.1 

Existe uma outra mentira hist6rica que 
afirma que o negra aceitou passivamente a e,- 
cravidáo. adaptou-se a ela docilmente porque. 
afinal,  os senhores de escravos iUSo-braSile~rOS 
toram mwlo Dons e cordiais E, como p c o v a ~  
disso. dizem 0°F a màe-oreta foi o modelodessa 

nossa hist6ria. Nouar antüpassadal vieram da 

C Y I t U m  negra na BfllSIi. 
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Apesar de suas  amblgüidades, 
pois a princlpai interessada mostmu- 
se contradttdria em suas aütudes e 
depoimentos. o recente caso de Edna 
Perelra dos Santo5, moca m e i r a  que 
procurnii aplicar judlcialmente o pre- 
ceito iegaideque um abortu emcome. 
qülncla de estupro n50 é punível p o ~  
lei. teve pelo menos alwmas conie- 
qüencias Importantes. A primeira d a  
las íui chamar a atençko para as iaihas 
d? nossa lei pena1 no tocante a do& 
assunim qu? dbcm respeito especifi- 
camente d mulher: o aborto e o 
estupro 

No caso do aborto, revelou não 86 
a Insuíici~nch. como a hlpocrlsia da 
lei c do corpo judicial que aplica. Já 
que o pedido 101 negndo pelo juiz, soh 
a alegação de que o estupro n8o fora 
vruvado. o que, na maioria doa CRSOS. é 
praticamente impossiuel na situação 
ahini. 

A publlcldade em torno do caso de 
Edna fez com aue surelssem na im- 
prensa numerosas outras deniinclas 
de situaçües semelhantes mostrando 
que elas nada +Am de ercepclond. mas 
SSo lugar-comum nas pertferias de 
nossas grandes cldades (e não 56 ne- 
lasl. onde dllicflmenb as mulheres 
t h  condições de escaparde um rlrcu- 
10 vicioso de vioi&ncis sue a próprta lel 
sanciona 

Mas a conseqQ&ncla mais lmpor- 
tante desse caso e também B m a s  
concreta s-u de uma uiiciatlva de 
vátias entldades leministas do RIO 
IMovimento das Mulheres Proilssio- 
nais em Direito. Qmpo ceres, Niicieo 
Feminino de Cultura. Coieüvo de hlu- 
lilerei e Casa da Mulher do a io  de 
Janeiro), que entregaram a Bemardo 
Cabrai. presidente du CLinseiho Fede- 
ral da Ordem dos Advogados do BrasU 
iOARI. uma carta em que sugerem a 
criaçüo na enbdade de um gmpo de 
Cstudos em torno da qUestH0 do abor- 
to com vistas a uma powlvel modlii- 
caça0 de nossa lei no wntido de uma 
liberalizaçao ou descrimlnaluapao A 
sug?st%o foi  bem rec~bihn c espera.sc 
que o m D o  sela criado o mw? breve 
possívei Esta n8o e a primeiravez que 
os melos Jurídicos brasileiros rnanlfes- 
fam SI18 DreOCUDRC80 Pom n LTaYP 

iicacia de uma lei que nao Impede, 
mas estimula a pr6ticadoaborto clan- 
destino. nas piores condlçõea possi- 
vek. Fizeram deciaraçbes nesse sentl- 
do PenaiÍsins respeitados como Hele- 
no Fragoso. mas ela3 não e m  o m e .  
mos P P ~  sue a manliestnção de um 
6rgãu coletivo como a OAB. cula atua- 
çüo em defesa dos direltos humanos 
em nosso Pais náo precisa ser rral- 
cada. 

E o waüro  exiatente 6 suiiclente- 
mente alarmante para justlficar essa 
Preocupaçao. pois. apesar da lei punl- 
tlva ou por causa dela. calcula-se que  
se Pratiram anualmente no Brasil 
ma& dc t e 6  m ã e s  de abortos clan- 
destinos. Em con~eqii~nciadelea. mor- 
rem muitas mulhercs por ano. sem 
contar aquela? aietadas permanente- 
mente por danos diversos A sua saude 
flsics e mental. com destaque para 8s 
doenças crbnicas e a estPrilidade. Es- 
ses dados são sempre aproximativos 
obtidos a partir de extrapolaçiies o; 
da an8llse quantitativa das compiic~. 
Cdes abortlvas conststadas em nossos 
iiospitnis. pois 6 muito dificil o b k i  
estatlstl~as exatas sobre uma pratica 
(IUP Se realiza na ciandestinirlnrir . . . . . .. . . .- . .. -. . 

Mas hA principalmente no wtor 
mddico. quem considere ?.*se5 núrne- 
10s aubest.imados, rjuando coníronta~ 
dos com a situacão de verdadem íla- 
gelo social que Constatam colidia& 
mente no exercício de wffi pmflssaes. 
O tr6pico nisso tudo é que se  trata de 
Um flagelo totalmente desnecesswo. 
pois o aborto reailzado em boas condi- 
ções sanitkiss e rnedlcw, durante os 
tres primeiros meses de gravidez. é 
uma operaçao bastante simples e s e  
gura. com uma taxa de mortoildsde 
multo Inferior & do pr6prio parro: tres 
por 100 mil no pdrnelro caso. contra 13 
Por 100 mil no s e m d o .  Estas são 
clfras da OrgnnizaçBo Mundlal de Baú- 
de, Para cawa de aborto lezauado: 
mas a taxa diP mortalldade cresce para 
50-15D por l @ ü  mii em caso de aborto 
clandestlno nao medicalizado, segun- 
do a mesma fonte. 

Outro awecto a aer destieado 6 
que nos países em que o aborto foi 
legaiizado (que abrangem I& 2 8  da 
50PUIaÇSO mundlai. devido DllnCiDai- 

das no8 ffltlmoa moa) o nümero total 
de abortos tende a c& depois doa 
primeiros anoli. Em termos mundlah 
o aborto e urna prática deciinmte. 
constliulndo o terceiro metodo de con- 
trole de nasclmentna. depots da con- 
tracepçüo oral e da estedkaCPio vo- 
lunrdrla. Entretanto, no Brasli e cm 
outros paiaes da América Lallna. com 
iegisiaçães restrltlvaa. einstitui urna 
prática em expans80. apesar de prol- 
blrla. 

Embors o aüoriu clandestino sela 
uma expedènola traumntizante que 
pode ocorrer par& qualquer mulher 
ela nHo se npiica damesms maneira i 
todas a5 c1assP.r sodais. Urna mulher 
de classe aita ou média. que tenha 
condiçües de pagar os prefos artificial- 
mente inflacionados dLQ cünlcas de 
aborto, pode iaE@-io em relattva segu- 
rança ou, pelo menos. sem perigo de 
morrer por causa &o. O mesmo nao 
acontece com BS mulheres das ciasses 
mals desfavorecldai que, diante de 
uma gravidez n&o deselada. s&o forCa- 
dar a recorrer a cunosas ou a pratiea- 
rem o auto-aborta. com meios primltl- 
vos sempre bastante pengosos. ISSO 
ziustra que a nianulençao da proibi. 
çau ConLrihui para manter um odtoso 
~rivil6Klu de classe. tomando claro 
que pouco adiantara a simples Ubera- 
çáo legal se a prática nlio for tambern 
gratiiitn e acesslwi B populaça0 Ecmi- 
nina. atraves da rPde de saúde oficial. 
D õnus financeiro nao seria maior. 13 
que boapartedos leitos d e  ginecologia 
e ohstewlcia sao Justamente ocupados 
por casos de complicaçan por aborta 
clandestino, c u ~ a s  Internaiües se es. 
tendem Bs v n e s  por um mès. 

A iegaiizacao nHo aumenta o nú- 
mero de abortas mas apenas cria con. 
diçdes para que aqueles quese reaiiza- 
riam de toda forma se Iacam em condi- 
çaes menos perigosas e mais humanas 
para as mulheres que assim esco- 
lheram. 

O debate SObw a etuai legislação. 
que Ia comcça a ganhar as páginas dos 
jornais Indica que se dever4 repetir no 
Brasll as mesmas poianzaçaes de oni- 
Naes regisrradns em outros paiser de 
Um iado. ob aue consideram o aborto 
uma questab social complexa  e 
ap6iani tudas as medldaç que possam 
cnnt,ribuir oara a sua soiucão: e de 

mo 14aa quest8o de mora individual; 
de um lado, os que pretendem pãr ilm 
B morte de munares de mulheres; e. de 
outro, os que sobrepbem â vida desses 
seres humanos bem reais os direitos 
do feio. por conslderarem que já sao 
seres humanos desde a coneepçAo. 
(embora nem as reirgiões nem o direito 
lhe3 atribuam, para qualquer outia 
eventualdade. o siaius de pessoa, le- 
tos de ahoria espontâneos n8o são 
batizados e muito menos registradosi 

Na verdade. o que se esconde DOI 
trki desse debate <parentemente mcb 
ral d uma dlscuss~o poiitica da maior 
Irnu0rtárr;la. ouem deve controiar a 
rer>roduçao húmana? Os homens, o 
Eitado nu as  mulheres, que tfm o seu 
priiprio corpo envolvldo? Por Isso mes- 
mo. M o  6 de estranhar aue. sob o 

Problema do abã;tã: apontando i in& outro. os q i e  o ueem unicament? co- 



CEARA 

Os doze mandamentos 
do horror 

Pela primeira vez no Brasil um 
homem é julgado e condenado h pri- 
são por ter induzido alguém ao sulcí- 
dio. Raimundo José Moreira, também 
conhecido por “Zequinha”, certamen- 
te não esperava esse desfecho quando, 
em janeiro, assistiu h morte de sua 
mulher Maria Ceiizete Ribeiro Morei- 
ra, em Fortaleza, prnvocada pcr quei- 
maduras graves. Ela havia ateado fogo 
ao próprio corpo, pouco tempo depois 
de ter assinado um documento re,digi- 
do por Zequinha e registrado em car- 
t6rio com duas testemunhas. Por esse 
documento, eie a obrigava a cumprir 
doze “mandamentoy” para ser aceita 
de volta à sua casa, depois de um 
breve período de separação do casal. 

Os mandamentos escritos e não 
escritos de Zequinha incluiam várias 
formas de tortura flsica e moral, e o 
júri, composto por seis mulheres e um 
homem (escolhidos por sorteio), COF- 
cluiu que Celizete se suicidol: por na0 
suportar mais a violência do marido. 
Durante as nove horas do julgamento, 
platéia e jurados ouviram estarrecidos 
todas as violências que antecederam a 
morte de Celizete. Zequinha costuma- 

va, por exemplo, urinar em sua boca 
depois de espancá-la. 

O julgamento, dia i 3  de outubro, 
em Fortaleza, foi assistido pelas rnili- 
tantes do Grupo Feminista 4 de Janei- 
ro. Elas levaram faixas e cartazes exi- 
gindo a condenação deZequinha, e 
consideraram a sentença uma impor- 
tante vitbria das lutas feministas. 

O grupo tinha todo interesse em 
acompanhar o caso, até por que seu 
prbpno nome foi escolhido por causa 
da data da morte de Celizete. O “4 de 
janeiro” apareceu há dois meses como 
desmembramento da União das Mu- 
lheres Cearenses, Segundo sua carta- . programa, a opressão da mulher na 
sociedade capitalista e patriarcal é 
universal, e atinge as mulheres de to-  
das as classes, raças, idades e profis- 
sões. Para a i  militantes do grupo, a 
participação da mulher nas lutas mais 
gerais, pela transformação da socieda- 
de, deve ser condicionada, desde já, h 
certeza de que seu espaço não seja 
suprimido. “Todas n6s”, dizem elas, 
“somos as Celizetes de um modo ou de 
outro”. 

PARAíBA 

Encontro do Nordeste 
Apesar das diferenças em relação 

aos movimentos de mulheres no Sul 
do Pafs, as feministas nordestinas es- 
tBo conquistando cada vez mals espa- 
ço em sua região. Esta foi a avaliação 
final do  I1 Encontro de Grupos Femi- 
nistas do Nordeste, reailzado no come- 
ço de outubro em João Pessoa, com a 
partlcipação de grupos da Bahia, Per- 
nambuco. Ceara, Maranhão, Parafba e 
Rio Qrande do Norte. 

Num ambiente descontraido, o en- 
contro discutiu a organização do mo- 
vimento, a violência contra as mulhe- 
res, planejamento familiar, aborto, se- 
xualidade e a situação da doméstica. 

Os gnipos - e as mulheres não 
organizadas que também participa- 
ram - ?Aiscutiram a atuação da Ben- 
iam no controle da natalidade na re- 
gião, a necessidade de estudar o corpo 
da mulher, a saúde, a contracepção, e 
tiraram m a  serie de propostas bem 
prLticas para a dlvulgação das idéias 
feministas. Algumas delas: atuar nos 
grupos de mães, escolas e centros co- 
munitários, propor alternativas no se- 
tor educacional para cartiihas, revis- 
tas e histórias infantis, e continuar 
denunciando pelos meios de comuni- 
caçko os casos de violência contra a 
mulher. 

GoiAs 

A injustiça 
da justiça 

A atuação do Centro de Valoriza- 
ção da Mulher - Cevam - de Goiânia 
foi decisiva para que o caso das mulhe- 
res discriminadas num concurso para 
juiz de direito, em setembro, ganhasse 
espaço na imprensa. Embora dez can- 
didatas tivessem chegado com desta- 
que aos exames finais, apenas os can- 
didatos homens foram aprovados. 

De acordo com o Cevam, que arre- 
gimenta .as mulheres de Goiás,”inde- 
pendentemente de posiçóes políticas, 
religiosas, financeiras ou ideológicas”, 
numa frente por seus direitos funda- 
mentais, a exclusão das candidatas 
teria sido urna medida preventiva to- 
mada pela Justiça daquele Estado. 

Entre os objetivos básicos do Ce- 
vam esta a assistência, orientação, 
apoio às mulheres, e a luta por sua 
integraçao na comunidade “como ele- 
mento inteligente, produtivo, capaz e 
responsável”. Através do esclareci- 
mento e do diálogo, o Cevam também 
pretende atrair para o movimento os 
homens conscientes de que a k t a  pela 
integração da mulher com força de 
produção é de interesse nacional. 

Voce encontra o MULHERIO A venda 
nestas Ilvraties: 
Livraria Brasiliense - Rua BarBo 
de Itapetinrnba, 93 - SP 

Kairós - Avenida Paulista, 2650 - SP 
Zapaia - Rua Cesário Mota Jr.. 285 - SP 
Seridó - Av Ipiranga, 200 - SP 
Manduri - Rua da Consolação. 265 - S P  
Metodisla - Rua do Sacramento 
Faculdade Meiodista de Rudge Ramos. SP 
Parhernon - Avenida Paulista, SI‘ 
Mãe Terra - Rua da Consolação, 2961 - SP 

Duas Cidades Bento Freitas. 158 - SP 

Capitu - Rua Pinheiros, 339 - SP 
Dazibao - Rua Visconde de Pirajá 
595 - loja 112 - CEP - 22410 RJ - RJ  

Vozes - Rua Haddock Lobo: 360 - SP 



Soclóloga espanhola afirma: 

uÉ Dreciso 
Helena Salsm 

Um sorriso juvenil, descontraida, 
a soci6loga espanhola Maria Angeles 
Duran - 38 anos, casada, com duas 
filhas (de sete e oito anos) - é respon- 
sável pelo Seminário de Estudos da 
Mulher, na Universidade Autónoma 
de Madrid. Desde 1975, ela tenta pro- 
mover uma renovação nas ciências 
sociais, preocupada “náo apenm em 
estudar a mulher, mas, sim, em mudar 
o modo de produzir a ciência, a partir 
de uma ótica feminina”. Maria Ange- 
ies é uma apaixonada por seu traba- 
lho, e, como todas as rnuheres casa- 
das e com filhos, enfrenta toda a série 
de problemas para conciliar as suas 
v-as funçóes.”Nem sei como consi- 
go”, diz ela, sempre com um sorriso 
bem-hurnorado. 

Em setembro, Maria Angeles este- 
ve no Rio orientando um semln6rio 
promovido pelo Núcleo de Estudos da 
Mulher da Pontifícia Universidade Ca- 
tblica. Em uma longa entrevista, ela 
procurou explicar a Mulherío um pau- 
co de suas angústias e expectativas 
como mulher e socibloga. ou, simples- 
mente, como uma mulher socióloga. 

P - De que maneira a abertura 
política na Espanha influiu sobre O mo- 
vimento feminista espanhol? 

R - O movimento feminista nun- 
ca foi forte na Espanha. TambBm n8o 
B fácil marcar os l imites de quem é 
feminista ou 1180. Lá existem muitas 
associaçóes de mulheres bastante for- 
tes, como 8$ das donas-de-casa e movi- 
mentos de mulheres catbiicas, que 
possuem sem dúvida uma preocupa- 
ção com a mulher, mas que n5o parti- 
lham de muitas dos objetivos de ou- 
tros grupos. Alem disso, os partidos 
pol i t icçs ,  sobretudo o Socialista 
(PSOE) e Comunista (PCE), possuem 
suas organtzaçóes de mulheres de 
massa. Os demais grupos s80 muito 
pequenos, alguns até com orientações 
bem tradicionais. Qualquer kntativa 
de criar uma frente comum esbarra 
sempre em mil dificuldades, a come- 
çar pelo problema da opç8o de mili- 
tância única feminista e de dupla mili- 
tância, feminista e de partido. 

Além disso, há outros problemas, 
como as tensões autonomistas regio- 
nais, as divisaés ideolbgicas e proble- 
mas de estratégia que aparecem em 
qualquer gnipo social. Os problemas 
do regionalismo têm grande irnportán- 
cia na Espanha. Também dentro dos 
grupos religiosos há organizações fe- 
ministas, desde muito tradicionais a 
muitos progressistas. 

Os grupos feministas mais radi- 
cais, de militância unica, são bem pe- 
quenos. Ultimamente, na Espanha 
têm crescido muito também as cha- 
madas “feministas independentes” 
que, no passado, tiveram vinculação a 
partidos políticos ou grupo feministas, 
mas não acharam a experiência satis- 
fatória e hoje preferem militar inde- 
pendentes, sem disciplina de grupo. 

Por outro lado, não creio que a 
abertura política tenha influído muito. 
Nos Últimos anos da vida de Franco, 
houve muita atividade política. E logo 
depois também. Entre outras, ganhou 
grande importância as atividades das 
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associações de bairro e de donas-de- 
casa. Depois da legalização dos parti- 
dos, grande parte da atividade se ca- 
nalizou através dos partidos, que se 
converteram nos protagonistas princi- 
pais da vida s6cio-política do pais. 

P - Poderia traçar um rápido pano- 
rama da situaçáo da mulher na Espanha 
de hoje? 

R - A situaçgo da mulher na 
Espanha começou a mudar muito na 
década de 60, quando deixamos de ser 
um pais agrícola para convertermo- 
nos em país industria1, com um enor- 
me contato com a Europa através da 
emigração e a chegada maciça de tu- 
ristas. AI ocorreram então algumas 
mudanças legais, com a ”Lei da Igual- 
dade de Oportunidade da Mulher”, 
reconhecendo legalmente muitas das 
mudanças que j a  se haviam produzido 
de fato na sociedade espanhola. 

Nos anos 70, ocorreram mudanças 
de tipo polftico importantes, no plano 
das liberdades formais. Porém, devido 
h crise econbmica europ8ia, as mulhe- 
res que se haviam incorporado ao mer- 
cado de trabalho na década de 60 e 
que já  ocupavam mais de 50% dos 
postos nas escolas e universidades, 
começaram a ser rechaçadas com 
grande crise de desemprego. 

No inicio dos anos 80, estgo-se 
produzindo numerosas inovações em 
matéria legal para desenvolver o prin- 
cipio da nova Constituição, que ex- 

pressa a igualdade entre os sexos. Mu- 
dou-se a legislaçgo em matéria de di- 
reito de f a d a ,  substituindo-se o anti- 
go pâtrio poder sobre OS filhos pelo 
poder compartilhado entre o pal e a 
m8e; o uso de contraceptivos foi des- 
penalizado; foram eliminadas muitas 
das limitações civis da ação da mulher 
no direito civil e mercantil; e também 
há quase completa igualdade em ma- 
téria de direitos politicos (a mulher 
não pode ainda ser chefe de Estado - 
isto é, ter as funções do rei). O divbrcio 
foi tambCm legalizado, pela primeira 
vez desde 1931. Aliás, esta lei custou 
muitas tensões, porque alguns grupos 
se opuseram, por considerarem-na 
muito laica, porém as enquetes de 
opinião registravam que a maioria da 
populaçno era favorável lei. 

J á  isso não ocorre com o aborto. 
Apesar de o número de abortos clan- 
destinos na Espanha estar na ordem 
dos 150 mil por ano (apenas cerca de 10 
mil mulheres vão a Londres, todas de 
classe média para cima), as pesquisas 
de opiniiio revelam que somente uma 
minoria da população deseja a despe- 
nalizaç8o do aborto. Acabo de fazer 
um estudo sobre o aborto, e creio que é 
toda uma filosofia predominante, para 
a qual teve importância a doutrina da 
Igreja, segundo a qual uma ~ e z  que foi 
concebido já é ser humano, e portanto 
é um crime atentar contra a vida do 
feto, w 
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P - Sei que você tem se preocupado 
especialmente com a questáo do ma- 
ehismo na ciência. Conte-nos um pouco 
desse seu trabalho. 

R - Não me interesso simpies- 
mente pelo machismo concreto, aque- 
le nue nHn nermite Bs mulheres serem _. ~ 

cientistas, etc. Ele é evidentemente 
importante, porem mais fácil de ser 
detectado e combatido já que bem 
visível. Porem o que me interessa mais 
e a prbpria renovação das ciências. Ou 
seja, a c ihcia  e um produto social, 
que se criou em condlç3es sociais es. 
peclficas A CiPncia sorial contempo- 
rãnea é Ilha sobretudo dr  tr€s corren- 
tes de pensamento o cnstao. com suas 
heranrac do iudalsmo u clássico ereeo 

- ~ ~ I ~  .~ ~~~~~~~~ 

I-- - -  .-- ~ ~ ~ ~ ~ . .  
e o moderno racionalista. desde o Re- 
nascimento. 

Historicamente, a mulher foi ex- 
clulda da produção da ciência, porque 
estava dedicada ã produção da vida. 
Esta dlvisão de papéis sofreu grande 
alteração no seculo XX, quando cada 
vez mais as mulheres deixam apenas 
uma pequena parte de sua vida adulta 
ã procriação, enquanto antes estavam 
quase sempre grávidas na sua vida 
adulta, morrendo mais ced0.A releitu- 
ra, sob a 6tlca do século XX, dãs 
opinióes sobre a muiher de autores ta0 
prestigiosos como Anstóteles. Santo 
Agostinho, Maquiavei. Bacon. Kant, 
Hegel, Marx, Darwin. Nietzche. Freud. 
parece uma grande Coleção de hor- 
rores. 

creio que a primeira etapa da mu- 
dança foi a incorporação da mulher 8 
educação, como estudante. A segunda 
etapa é a sua incorporação como PIO- 
fissional. E a terceira etapa seria a 
passagem da muiher a um papel ativo 
e não apenas mimetico no processo de 
produção da ciência e de idéias. Todas 
as ciencias tem que ser repensadas de 
modo sistemático e critico para elimi- 
nar as impurezas e horrores que se 
acumularam durante secuios. e que 
impediram por exemplo que se inves- 
tigasse e desenvolvessem muitos Cam- 
pos da ciência sobre os quais as mu- 
lheres teriam se beneficiado muito. 
Sem dúvida esses campos serão desen- 
volvidos no futuro. 

os riscos que corremos, as mulhe- 
res, e de nos incorporamios Bs univer- 
sldades utilizando os mesmos meto- 
dos da cultura machista. A mudança 
de objeta impiica também a mudança 
de metodo, de teoria. Na literatura, na 
arte. na iiiosofia. na medicina, na eco- 
nomia, na história. tudo deve ser revis- 
to Ate agora. tudo foi elaborado sob a 
ótica do homem, e não basta apenas 
introduzir a mulher como objeto de 
estudo, mas produzir a ciência sob a 
ótica da muiher. 

P -Você está ligada a algum grupo 
íeminista ou partido? 

R - Sou uma simpatizante do 
PSOE (socialista). Estou também de 
acordo com muitas das reivindicações 
dos gnipos feministas radicais, mas 
numa situação como aespanho1a;creio 
que inuitas delas não são posslveis de 
se viabilizar praticamente Há um 
grande corte entre os grupos de mu- 

oD lheres e o restante do pafs. Por outro 
, lado, os partidos exercem um papel 

fundamental de ligar as reivlndicaçoes 0 fermnistas com o resto da sociedade, 
L já que são os únicos com forças organi- 
w zadas para atuar na sociedade. Não 5 podemos prescindir deles e temos que 
2 estar dentro deles. Na0 podemos 
I deixá-los. 

/ de bviga 

Olnecologista em São Luís do Ma- 
ranhão. três filhos adotivos e 11 anos 
de briga6 para contar: esta é Mana 
Aragão, que estudou Medicina em 
1935. que foi mãe solteira em 1940. 
militante do PCB logo depois e que, ao 
voltar pro Maranhão em 45, era trata- 
da de prostituta e apedrejada na rua 
por ser comunista (Ou será que foi por 
ser puta?). Maria Aragão conta sua 
vida nesta página para atiçar a mem6- 
ria do Mulherio e nos lembrar que essa 
briga tambem é nossa. 

Ela nasceu num lugarejo perdido 
do interior do Maranhão, em Pindaré 
Mirim. com uma ascendência humilis- 
sima e de sangue muito quente: ne- 
gros, fndios, espanhbis, "uma mistura 
10UCa'*. A avó paterna veio escrava de 
Cabinda e acabou concubina do pro- 
prietário. A av6 materna e resultado 
de um espanhol rebelde que brigou 
com a famflia e que Maria não sabe 
"porque doideira veio parar no Mara- 
nhão para ter uma filha com uma 
india". "Essa filha de lndia com espa- 
nhol era minha avb", conta ela. "Ela 
tambem era uma muiher sem precon- 
ceitos. Teve muitos filhos com muitos 

maridos, cada füho era de um pai. e 
minha mãe foi filha de um deles." 

O pai tinha uma profissão que não 
existe mais: era guarda-fios, isto e,  
tirava os defeitos das linhas do teié- 
grafo. E, logicamenie, ganhava muito 
pouco e vivia sendo transferido de um 
lugar para o outro. Da mãe, Maria 
gosta muito e promete mostrar o retra- 
to: "Era linda. alta, magra, e alegre. 
gostava de cantar e tocar violão. Além 
disso, era uma muiher de vontade de 
ferro ..." Foi essa vontade de ferro, tal- 
vez, que a levou a prelsionar para que 
os sete filhos estudassem, inclusive as 
duas meninas. 
- Ela me convenceu a fazer o 

curso Normal, porque terminava pro- 
fessora e ia logo trabalhar. Quem fazia 
curso Normal era s6 mulher e. por isso 
mesmo, o curso não dava direito a 
fazer universidade. Mas eu queria era 
fazer Medicina, e. quando terminei n 
Normal, com 18 anos, fui ao Recife 
prestar concurso para o Banco do Bra- 
sil. A minha foi a ultima turma de 
mulheres candidatas a um cargo no 
BB - e foram todas reprovadas, eu 
inclusive ... 



correr. Foi o pessoal de um desses 
bairros miaeréveis, onde eu chegava a 
pé ou de bonde. e que nAo tinha com o 
que pagar, foram eles que começaram 
a fazer propaganda de mlm. De repen- 
te, todo mundo começou a admitir que 
eu era médica e. com todos os diabos, 
nm hni m6dlral 

O objetivo era trabalhar para po- 
der estudar. Como não deu certo, acei- 
tou um convite para lecionar em Pa- 
tos. na Paraíba. onde ficou um ano. A 
mãe ficou doente, foi para o Rio e 
Maria junto. A conselho de um irmão 
que morava lá. acabou ficando quan- 
do a mãe morreu. Fez o supletivo, 
estudou para o vestibular e começou a 
cursar Medicina. Em 1935, aos 25 anos. 

- Fiz o curso na mana, trabalhan- 
do duro. Dava aulas para sargentos 
que iam fazer o concurso do Exército, 
depois para trocadores de dnibus, mo- 
toristas. guardas-civis. Nos dois últi- 
mos anos, eu trabalhava das Q da noite 
Bs I da manhã, num hospital, e dormia 
das 6 da tarde 9s 9 da noite, quando 
minha irmã me socava debaixo do 
chuveiro pra eu poder acordar de vez. 
- Eramos oito mulheres no curso, 

em meio a uma centena de homens. 
NHo havia discriminação. porque as 
mulheres eram inteligentes e muito 
estudiosas: como não tinham as farras 
pra fazer, sobrava multo tempo pra 
estudar. Na verdade, eles deviam 
achar interessante aquele grupo de 
mulheres querendo romper a tradição 
de que s6 homem podia ser médico. E 
verdade que. no fim do curso. não 
pude fazer a residência, que era paga 
com casa e comida. Eu precisava de 
um salário e fui trabalhar como enfer- 
meira num hospital infantil. Virei pe- 
diatra. 
- S6 tinha duas colegas que eu 

freqüentava a casa e pra quem conta- 
va meu problemas, minka vida pes- 
soal, minhas dificuldades. Eu tinha 
muito pudor, como se eu tivesse que 
ficar nua, de contar as coisas minhas. 
E eu tinha dificuldades horrorosas. 
Perdi um ano, e também porque eu só 
chegava tarde ... 

- Na iacuidade. eu não dava satis- 
façAo da minha vida. Quando fiquei 
grâvida, ninguém me perguntou o que 
aconteceu, e eu estava gorda, florida ... 
Professores meus amigos diziam: "1s- 
so é um absurdo. Vocè vai se preludi- 
car. vai  prejudicar seu curso". Um 
deles queria que eu fizesse aborto, 
disse que se responsabilizaria. 

- Ser mãe solteira era uma barra 
muito pesada. Eu era feliz como uma 
desgraçada! Tinha uma mulher que 
tomava conta de minha filha enquan- 
to eu trabalhava; ate que minha h i i  
veio do MaranhAo para o Rio. Quando 
terminei a faculdade, um amigo me 
convidou prá trabalhar no Rio Grande 
do Sul, numa cidade chamada Gene- 
ral Câmara. E avisou: "Você não pode 
aparecer aqui como mAe solteira. eu ]a 

- 

te apresente1 como viúva, você nAo 
tem nada a ganhar, você é viúva". 
EntBo eu passava por uma senhora 
viúva. 

Nessa cidade, uma epidemia de 
desinteria bacilar matou a filha de 
Maria. "Ai eu p h i  mesmo, fui fraca. 
Não tive condiçdes de ficar 18. nem de 
continuar a ser pediatra. Eu sentia que 
estava perdendo meu amor desespera- 
do pela vlda. mlnha alegria de vlver." 
Por Isso voltou ao Rio e especlaluou- 
se em clínica e glnecoioda no hospital 
Mimei Couw. Em 1845. fIIIou-sc ao ~~~~, ~~~~~~~~ ~~~ 

~ ~~ ~~~~~ ~~~~ 

PCB e voltou a SHO Lulz do Maranhüo 
para dirigir um jornal comunista. 

Mas a volta nHo foi fácil: a fama de 
prostituta chegara antes dela ao Esta- 
do natal. No tempo em que vivia com a 
filha no Rio, encontrou um pad?e de 
sua terra que lhe perguntou: "E sua 
afilhada?" 
- Eu disse: "NAo, é minha filha". 

"Ab. você casou?" "Não, eu niio me 
casei". Ai ele ficou me olhando abesta  
lhado e foi andando. Eu podia ter dito 
pro desgraçado que tinha me casado, 
mas não dava, foi um prazer tão gran- 
de ver o homem com os olhos esbuga 
Ihados ... 

-.- I-- ... " 
Mas a dlscriminaçno continuava. 

ora contra a muiher. ora contra a co- 
munlsta. Tanto que, quando a Facui- 
dade de Medicina abriu. ela nAo foi ___. -~ ~~~~~~~~~~ ~~~ ~~~~ ~~~ 

convldada pra leclonar. e sua nomea- 
cho para o HOSPlW do Estado 86 saiu 
em 1870. Casou-8e em 1841. e nunca 
maia teve filhos. 'Que vlda eu podla 
dar pia uma criança? Estava num 
partldo que de repente caJu na UegaU- 
dade. cumprl doi8 anos de prisAo e 
wvla com um p@ na cadeia e outro 
fora. A reaçAo at4 hole me detesta. 
mas agora pelo menos é cordlal: como 
nAo podem wcar fogo em mlm. sor- 
riem ..." M a s  acabou adotando t res  
P n l " P D "  -. 

E o que pensa M a  do iemlnls- 
mo7 Que é um trabalho imuortante. 
"de esclarecimento. de luia contra os 
preconceitos, de vaiorizaçao e Uberta- 
ÇAO da mulher". Babe que os grupos 
880 ainda pequenos mas tem fé em 
que eles cheguem a "atinglr as gran- 
des maesas". Faz uma crítica e uma 
sugestão: 
- Acho que os grupoa deviam ser 

mais abertos, menos elitlstas. Deviam 
ir pra massa. pra essas mulheres po- 
bres sem esperança de nada. Conver- 
sar com elas na linguagem delas, so- 
bretudo ouvi-las. oomue aí a uenie 

sugestão. 
- Acho que os grupoa deviam ser 

mais abertos, menos elltlstas. Deviam 
ir pra massa. pra essas mulheres PO- 
bres sem esneranca de nada. Conver- 
sar com elr 

teria uma noçAÓ hva'do que é-essa 
escravldAo. Pois o nome Justo é esse: 

Já a f a m a  aceitava Maria e a 
menina, embora com ressalvas de ou- 
tra ordem: "Ela é doida. 56 não sei oue ~ ~ ~ ~~~~ ~~~ ~ ~~~~~~~~ ~~ ~~~~~ ~~~ 

tipo de doideira". costumava dizèTo 
Irmao. Mas o padre do encontro casual 
não foi consultar a famflia: preferiu 
espalhar no Maranhão que Maria Ara- 
gão n8o era rnt<dica, mas prostituta. 
Ele e outros padres, que advertiam até 
na missa contra "uma tal D. Maria, 
que diz que é médica. mas não é". Por 
isso, a volta foi muita dificil. e com 
agravante da intensa militãncia pollti- 
ca. 
- Eu devia ter chegado calminha. 

devaganinho. trabalhando como mé- 
dica. mas não era do meu tempera- 
mento. A polftica era uma paixão, e eu 
me atirei nela com todo entusiasmo, 
em São Lu& e no interior. Em Cod6 o 
padre mandou me apedrejar. me cha- 
mando de comunista. E. de qualquer 
forma, em São Luís eu não podia Lra- 
balhar como médica porque era"I)ros- 
tituta" ... 

- No início, eu a6 exerch medici- 
na quando havia aiguém morrendo 
num bairro e nenhum médico ura 80- 

escravidAo em que vive a mulher. TO- 
do dia velo imo no meu trabalho, 
ouando as rnuiheres dizem tudo oue ~~~ ~~~~~~~~~~ ~~~~~~ ~~~~~ ~~~~ 

est8 18 dentro delas. M a s  reconheco 
que ]A mudou multo. tm-se uma confe- 
rencia sobre muiher e vai aquele mun- 
daréu de jovens Isso e que é interev 
8 m W :  o niirnero de jovens mulherm 
preocupadas com o problema. Claro 
que mudou. AIIBS, é diaieclco. né? 

E você é femlnlsta. Maria? 

- Tenho o maior respeita por esse 
trabaiho Rrande que se faz. Eu nAo o 
flz. nunca me Integrei num trabaiho de 
esclareclmenta da mulher. e mil vezes 
faço autocritlca. Mas. com um pouco 
de protensAo. o exemplo é a melhor 
maneira de educar. E isno ai eu usei na 
minha ~8.98. use1 na m n h a  vlda 

Entrevista feita por integran- 
tes do Grupo de Mulheres da 
Ilha de !%o Luís e texto flnal de 
Leda Beck. 



O ditado popular 
não deixa dúvida: cuidar, 
proteger e educar a criança 
pequena é tido como um 
problema da mãe, 
e s6 da máe. 

Esse comportamento esta 
de tal forma enraizado - 
na sociedade e nas pr6prias 
mulheres, individualmente - 
que a mãe que trabalha fora 
acaba se vendo num 
verdadeiro beco sem safda. 
Delegar a outros a “sagrada” 
tarefa de cuidar dos filhos 
não traz s6 problemas práticos. 

Além das despesas 
e das preocupações extras, 
provoca um profundo 
sentimento de culpa em 
relação ao filho. Afinal, 
o modelo recebido na f&a 
não previa a transferência 
das funções de mãe para 
outras pessoas. 
Mas, enquanto a maioria 
reage solitariamente a essa 
questão, algumas mulheres 
estão dando o salto. Estão 
repensando coletivamente 
a criação dos filhos 

Neste número, procuramos 
participar desta luta. 
Trazer experiência e caminhos 
alternativos que tentam 
romper esse beco sem saida. 
Discutir a educação do filho 
não mais como um assunto 
privativo de cada mulher, 
mas como um problema da 
coletividade, que está 
exigindo soluções mais 
satisfatbrias que as atuais. 

Nesses depoimentos surgem as 
esperanças e as frentes de 
luta, seja dentro da famflia - 
na discussao da maternidade 
vivida sem partilha - 
ou na concretização de formas 
coletivas de guarda e proteção 
das crianças. .a, 



Teoricamente, a creche é a solução 
ideal para as mães que trabalham. E 
na prbtica, ela está satisfazendo essa 
necessidade? No Brasil, mais do que a 
pré-escola. a creche é uma especie de 
terra de ninguém. Uma instituição on- 
de nenhum 6rgã0 em particular estA 
definido como principal responsável. 
Se por um lado isso demonstra a falta 
de empenho do governo em resolver o 
problema, por outro abre uma série de 
perspectivas novas. A ausència de 
uma centralização rígida permite uma 
grande vanedade de arranjos. de mo- 
do que iniciativas comunitárias estão 
coexistindo com outras de empresas, 
instituiçdes de caridade, 6rgãos ofi- 
ciais, etc. Esta foi uma das questões 
mais interessantes levantadas pelo 
Primeiro Encontro Nacional sobre 
Creches, realizado em São Paulo no 
final de setembro pela Equipe de PeS- 
auisas em Educação da  FundaçHo 
Carlos Chagas. 

Neste depoimento, awsquisadora 
Maria M. Malta Campos, da Fundação. 
da uma visáo geral da situação atual 
das creches, relatada pelos 43 partici- 
pantes do Encontro. 

A escola elementar tem sido acu- 
sada de um alto grau de cenfraltza- 
çáo. reguiamentaçáo e rigidez buro- 
cráttca. Pelo fato mesmo de ter se 
tomado, majoritariamente. uma ini- 
ciativa do Estado, é que essa escola 
rfgidaepadronizadachegou aattwtr 
uma grande massa de crianças acima 
de sete anos. No caso da  creche. a 
diuerstdade de soluçbes encontrada é 
acompanhada de um enonne déficit 
de vagas e. mais ainda. de desniuets 
stgniftcatiuos entre os vários tipos de 
atendimento. Por outro lado, a diver- 
sidade e a falta de definiçáo de um 
órgáo que centraltze a questáo pemi-  
tem que surjam - como mostraram 
udrios ezpertBncias relatados no En- 
contro - propostas que trazem um 
sabor de autentictdade e de CriaÇdO 
coletiva, dc solução nasctda a partir 
da  realidade da  populacáo atendida. 
que raramente é encontrada nas esco- 
las públicas. 

Isso fico claro quando cnnstdera- 
mos o que está ocorrendo na ctdade de 
Sáo ~ a u i o .  porpressáo do Movimento 
de Luta por Creches. a Prefeitura Pas- 
sou a construir. em ritmo acelerado. 

"- 

Uma terra de ninguém, 
gue pode ser de todos 
de adminlstraç& direta. Apds um 
breve período, em que alguns grupos 
conseguiram tnfluir .na seleçáo do 
pessoal de creches (o que estabelecia. 
desde o inicio, um cana1 de participo- 
ia0 d a  populaçáo M sua gestáo), a 
Prefeitura acabou por fechar essa 
possibiltdade. proufdenctando por 
conta própria opreenchimento desses 
cargos. A situaçáo atual, descrita no 
Encontro, indica que as creches que 
dependem da  Prefeitura apresentam 
vbrias desigualdades. De um lado es- 
tão as conveniadas, atnda a maioria, 
com apenas parte de seus custos co- 
berta pela Prefeitura. 

Conforme elas estejam vtncula- 
das a entidades mais ricas, como al- 
gumas instituiçdes de caridade co- 
nhecidas, OU a grupos de bairros da  
periferia, apresentam condições de 
funcionamento muito diversos. A 
maior parte luta com muitas dtficul- 
dodes, cobrando taxas dos pais e so- 
brevivendo às c u t m  de rifas e baza- 
res. AS creches diretamente admints- 
iradas pela Prefettura tém maior nú- 
mero de funcionários, terrenos e tns- 
talaçbes melhores. allmentaçáo ga- .~ 
rantida. etc. 

AS experiências de fora de Sáo 
Paulo que:oram reloladas no Encon. 
tro mostram u m a  situação semelhan- 
ie. Ao lado de creches de empresas ou 
instituiçbes poderosas que conseguem 
o f ~ r e c e ~  u m  0110 podrfio de otendi- 
mento. enconiram-se tipos de atendi- 
mento tndirelo, nos q;ais algtins 67. 
gáos do governo como o Mobral. a 
LBA. a Fundaqáo de Serviço Social 
dc Distrito Federal. repassam verba e 
assisténcta Mcnica para entidadee 
prii'adas. grupos de bairro ou mesmo 
famflias isoladas No segundo caso. 
como as creches de Só0 Paulo. proct. 
7a.x atender as crianças por meto de 
arranjos simples, nu9 qtiais o pessoal 
da creche irabalha muito e recebe 
pouco ou nada. A instalaçòo e precá. 
ria e a alimentaçóo se redtiz ao estri. 
lamente necessário 

Mas essa asslsiéniia indireta e 
parcial nao chego a todas as iniciali- 
i'(>% Muiias ficam fora até mesmo 

dessa ajuda limitada, ou porque náo 
tem as condições mintmas extgidas 
pelos 6rg60s que repassam os recur- 
sos, ou por causa das enormes dificul- 
dades burocráticas. 

Como 4. de oraxe no naís. também 
~~ . .~ .~~ 

na área das ckeches quem tem maC 
recebe mais. e quem tem pouco recebe 
menos, quando não recebe nada. Esta 
desigualdade é ainda maior de acor- 
do com a localizaçõo e o tipo de 
populaçáo atendida, que geralmente 
acompanham as caractertsttcas das 
creches. 

M ~ S  alguns relatos colocam em 
dúvida a melhor qualidade aparente 
de algumas creches mais bem equipa- 
das. De fato, ndo foi destas que ouui- 
mos que as ezperiéncias pedagbgicas 
mais estimulantes. Náo foi delas. tam- 
bém, que surgiram os ezemplos de 
parttcipaçáo mais intensa da  popula- 
çho. Nem jot delas que vieram os 
eremplos de trabalho de equipe do 
pessoal que trabalha na creche, e de 
sua identificaçáo com a realidade do 
bairro. 

A pergunta que surge é: - Será 
possfvel imaginar uma alternativa 
que combine as vantagens dos dois 
tipos de soluçáo? Por que náo pensar 
numa creche razoavelmente instaia- 
da e equipada. com pessoal remune- 
rado de forma justa. desenuoluendo 
um trabalho pedagbgico prdrimo da 
realidade das crianças e do bairro? 

E nisso que a proposta do Mout- 
mento de Luta por Creches em 560 
Paulo ganha uma importáncia muito 
grande: a autogestáo d a  creche cus- 
teada pelo Estado. Essa sol1içáo com- 
binaria um mínimo de condições de 
funcionamento com a participaçáo 
ativa da  população na operaçáo da  
creche e aponta para um caminho 
cheio de promessas. 

Por esta raz60 lamentamos que 
nenhum dos dtretores das sete creches 
diretas da Prefeitura eleitos pela po- 
pulaçáo tenham comparecido ao En- 
contro. Lamentamos, mais  ainda, que 
a Prefeitura tenha impedido a conti- 
nuidade dessa ezperténcia, limitan- 
do-a ds primeiras creches. 

I . ... 6 
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Mães: difícil é lidar com a culpa 
A convite do Mulherio, seis nUlhereS sentaram para 

debater informalmente a questso de “quem deve cuidar 
dos filhos”. 

A conversa rol longa e resvalou por tópicos t8o di- 
ferentes quanto a Imagem da mãe tradfclonal, s e n t h e n -  
tos de culpa, dificuldades na divisão de trabalho com o 
marido, casamento e’ aeparaçao, diferenças entre classes 
sociais, relação entre a escola e a famnia. f o r  limites de 
espaço, reproduzimos aqui apenas alguns trechos da 

conversa, que considera mos de maior interesse geral. 
Partlciparam do debate. feito em Campinas, Evelise 

Fernandes Prado (Evê), arquiteta, 20 anos, casada, um 
fiiho; Ivani Pino, soci6Ioga, 43 anos, casada, dois fllhos; 
Maria Tereza RoMgues, psiebloga, 28 anos, desquitada, 
um filho; Mariza Corrêa, antrop6loga, 37 anos, casada, um 
filho; M m a  de Andrade (coordenadora), bailarina, 35 
anos, desquitada, três filhas; Oiéüa Amorim Relnecke, 
advogada.43 anos, desquitada, trêa fllhos. Vamos ouvi-las. 

Ofélia - Essa vocação de ser mu- 
lher e mae, eu realmente não tenho. 
Objetivamente, eu acho que a educa- 
ção, as informações e a vida nHo po- 
dem ser dadas única e exclusivamente 
pela mãe ou mesmo pela família. 

Tereza - Você Coloca que não 6 o 
tipo de mãe tradicional. Acho que sin- 
plesmente o condicionamento não te 
pegou, porque ser mãe desse tipo é 
uma coisa condicionada e s6 algumas 
conseguem livrar-se deste tipo de con- 
dicionamento. 

Ofélia - E, neste caso, sentem até 
um certa remorso ... 

Tereza - Bastante sentimento de 
culpa. 

Ofélia - A condição de mulher 
separada não obrigaria a mulher a 
romper com o modelo tradicional de 
mae? O fato de entregar os fiihos para 
o marido em um fim-de-semana, isto é, 
entregar a guarda, aquela responsabi- 
lidade pela segurança, pela saúde dos 
filhos, permite que você retome si- 
tuação de solteira. E, pelo menos nesta 
hora,você não sente este tipo de re- 
morso do qual estamos falando. 

Marília - Pois é, uma coisa que 
pinta é esse sentimento de culpa. Eu 
também não consigo me adaptar ao 
modelo tradicional de mãe. Mas, apa- 
rece um grande conflito cada vez que 
tenho que deixar as crianças, cada dia 
que não me sobra tempo para supervi- 
sionar a lição de casa, e t c  Fico racio- 
nalizando, me dizendo o tempo todo: 
“tudo bem, eu tenho que trabalhar, eu 
estou ocupada, e tal...” Mas, de qual- 
quer jeitd, eu me sinta mal. Eu diria 
que é uma coisa quase que de estóma- 
go, que me pega no fundo, sabe? 

Tereza -Eu acho interessante en- 
fatizar que se sentir livre e sem remo- 
rosos de deixar a criança 6 muito mais 
Mcil quando você deixa com o marido, 
ou ex-marido, do que com outros fami- 
liares, amigos, etc. Porque s6 neste 
caso você sente que está repartindo 
mesmo. 

Mariza - Mas não é justamente 
este remorso que a gente está teritan- 
do eliminar? Acho que todo mundo, 
em algum momento, tem esta sensa- 
ção de culpa. No entanto, acho que a 
briga constante contra esta sensação 
pode ter conseqüências muito positi- 
vas. Conheço algumas mulheres jo- 
vens que não têm este tipo de senti- 
mento em relação aos filhos e, tdvez, 
na próxima geração, ou, entgo, na pr6- 
m a  depois da próxima, ele desapare- 
ça completamente. Por que não pen- 
sar nas crianças como uma responsa- 
bilidade social? Eu acho que no mo- 
mento em que a gente critica este 
sentimento de culpa a gente também 
está assinalando que não é a única 
pessoa responsável pelos filhos, que a 

responsabilidade também é do mundo 
que os cerca. Um mundo familiar, res- 
trito, no primeiro momento, mas, que 
se torna cada vez mais amplo. Enfim, O 
mundo mesmo. 

Ofélia - Agora, uma outra coisa 
que eu queria colocar é a diferença de 
sentimento de culpa que eu tenho 
quando deixo os meus filhos para tra- 
balhar, ganhar dinheiro ou para exer- 
cer alguma atividade política, e quan- 
do os deixo para simplesmente sair e 
me divertir. A minha culpa fica bem 
menor quando saio para ganhar di- 
nheiro ou porque estou “lutando para 
mudar alguma coisa na sociedade”. 
Quando saio por prazer minha culpa 
fica imensa. As vezes, chego até a 
imaginar que alguma desgraça vai 
acontecer, que alguma criança vai se 
queimar no fogão ... 

Tereza - Isto mostra bem como é 
uma questão cultural. E mais aceito 
que você deixe seu filho com outra 
pessoa para ir trabalhar. Mas nunca 
por causa de um prazer. O que eu 
tenho observado, inclusive, levando a 
questão de ser casada ou separada, é 
que As vezes para a mulher casada é 
mais difícil obter outras fontes de pra- 
zer, longe do marido e dos filhos. 

Ofélis - Acho, por outro lado, que 
quando somos mulheres separadas e 
que dividimos necessarlamente nos- 
sos filhos com os pais nas férias e nos 
fins de semana, também temos mais 
consciência de um outro prQblema im- 
portante: ser8 que as muIheres estão 
realmente preparadas para dividir a 
guarda de seus filhos? Tenho vfirias 
clientes que na situação de separação, 
quando os filhos já são maiores e op- 
tam por morar com o pai, n8o se 
conformam e vem me procurar para 
obter judicialmente a guarda da crian- 
ça. Por outro lado, assumir o papel de 
pai e mae é muito dilfcil para a mulher 
descasada. E uma barra! 

Tereza - Mas quando a gente eSt8 
casada há sempre uma luta entre o ma- 
rido e a mulherpelo controle dos filhos. 
NO fundo, Uma luta pelo poder que, 
por vezes, torna muito dificil a divi- 
$30 de trabalho. Evê - É isto! Já que 
4 a mulher quem deve cuidar, @Ia 
também sente muita dificuldade 
em delegar o cuidado da criança 
ao marido. Ela procura ensiná-lo 
para que ele cuide exatamente 
do jeito que ela sabe, que ela 
quer. Aconteceu muita comigo 
atéque conseguiverqueestava 
interferindo na relaçãodo pai 
com a criança. Na verdade 
0 jeito que ele tem de ser 
Pai é também fascinante, 
é muito diferente do meu 
jeito. Seria, no rrdnimo. 
redundante para nos-’ 
so filho, se fôssemos, 
em casa, duas mAes.. 



Pais: o privilégio de trocar fraldas 
Para alguns homens (ainda multo poucos) não s6 de mae vive a criança, mas 

também, e cada vez mais, de um pai participante, capaz de limpar coco, dar 
mamadeira, ir &s reunibes da escola, levar ao médico, sentar no chAo e brincar. 
Convidamos tres deles: Antônio Carlos Ctod6i (psiquiatra, casado, pai de duas 
meninas), Aldo Bocchini (tradutor, pal de quatro filhos. de dois casamtntos) e 
André Torres (sociólogo, separado, que mora sozinho com duas !ilhas). O 
resultado foi um bate-papo gostoso, e muitas vezes surpreendente para Laís 
Tapajbs e Beth Vargas, que organizaram o encontro. 

~ 

- A mulher foi preparada cultural- 
mente para assumir os filhos, e o ho- 
mem náo. Você, que ficou viúvo com 
duas crianças pequenas, como viveu 
esse período? 

Aldo - Fiquei alguns meses com 
as crianças, depois me casei outra vez. 
Assumi sozinho o que deu, morei com 
elas. Nessa questão dos filhos, acho 
que o interessante é poder dividir tudo 
com outra pessoa e não transar as 
coisas sozinho. Tenho a impressão de 
que para uma mulher as'diiicuidades 
seriam as mesmas. Atualmente eu e 
minha mulher trabalhamos mais ou 
menos o mesmo número de horas e 
ganhamos salários aproximadamente 
iguais. E eu trabalho em casa. Se tra- 
balhasse fora o dia inteiro, talvez não 
houvesse essa possibilidade. Não exis- 
t,e uma divisão rígida do trabaiho com 
as crianças, mas os dois fazem de 
tudo: dão banho, levam h escola, põem 
para dormir, trocam fraldas, vão tis 
reuniões da escola, etc. 

Godói - Minha situação é um pou- 
co diferente da do Aldo Eu trabalho o 
dia inteiro fora, sustento a casa atual- 
mente. Minha mulher parou de traba- 
lhar este ano para amamentar o nenê. 

- Mas você náo acha que uma 
mulher, mesmo trabalhando fora o dia 
inteiro, em geral sabe de todos os deta- 
lhes sobre a criança? E nao seria por 
que ela está convencida de que a res- 
ponsabilidade - e não só o cuidado - 
com as crianças é dela? 

Codói - Concordo, mas também 
isso é uma questao da gente aprender. 
Há uns dois anos atrás eu comia bola 
em muita coisa com criança. 

- E quais as dificuldades que você 
enfrentou para aprender essas coisas? 
Godói - Principalmente ês do hábito, 
género assim: "o que vocé espera de 
uma mulher". Porque a gente está 
acostumado com um modelo do pai 
lendo jornal, enquanto a mulher se 
ocupa das crianças. E mesmo sabendo 
das coisas, não é fácil mudar. A cabeça 
da gente anda mais depressa do que o 
emocional. Mas também a intederên- 
ciadamulher atrapalha.Vocèestátran- 
sando com a criança e é lógico que vo- 

_._ e\ 
cê não tem uma prática. Então, de re- 
pente, tem horas em que a mulher a- 
travessa no meio e nho te deixa fazer 
as coisas do teu modo. 
André-No meu caso houve dois 
momentos radicais: um, no tempo 
do meu casamento. onde havia 
um comodismo claroe declarado 
da minha parte no cuidado com 
as cnanças N u m  segundo mo 
rnento, quando passeiamorar 
com as meninas, tive que 
cumprir as normas que an- 
tes eu só ditava Isso e re- 

c 

. 
cente: as meninas estão só 
há um ano cornigo. - E 
como aconteceu essa mu- 
dança de um papel tra- 1 dicional que você assu- 

miu durante o casamento para a situa- 
ção de agora? 
André - Eu sou de uma f M i a  de 
homens, de oito irmãos. Minha mãe 
era a única mulher em casa. Então, 
todas as tarefas domésticas, como 
passar roupa, lavar, cozinhar, n6s ho- 
mens fazíamos. Nesse aspecto, não en- 
contrei muita dificuldade. Quando me 
vi sozinho com as meninas, descobri 
que havia uma experiência latente. 
esquecida, que podia ser recuperada. 
A maior dificuldade que eu enfrento é 
na questão de conciiiar meu trabaiho 
profissional e outros interesses com O 
fato de as crianças precisarem de 
atenção. 

outros pais? 
Godói - Com os amigos mais chega- 
dos, não sinto diferença, mas vejo, por 
exemplo, que as pessoas se assustam 
quando sabem que estou planejando 
trabalhar menos para ficar mais tem- 
po com as crianças. 
André - N u m  dos meus empregos, 
andei sofrendo críticas serias por não 
cumprir rigidamente os horários por- 
que eu ficava com as crianças de ma- 
nhã. As pessoas entendem mal uma 
coisa dessas. 

Aldo - Tem situações interessan- 
tes. Dois fii!!os meus estudam em es- 
cola pública e a reunião com os pais, 
ou melhor, com as mães, é as quatro 
da tarde Então sou eu que vou, o 
único homem no meio de 39 mulheres. 
A diretora, lá na frente, fala:"h.linhaS 
senhoras ..." 

-E quanto a sensibilidade, o que 
mudou com essa participação junto aos 
filhos? 

André - Eu comecei a prestar 
atenção a coisas mlnimas, que antes 
não pareciam importantes. A notar 
mais a reaçáo das crianças com outras 
crianças, com os adultos, questbes que 
antes eu delegava para a mãe delas. O 
dia-a-dia hoje é tão importante quanto 
a minha preocupação profissional OU 
minha rnilithncia partidária, coisas 
que antes não tinham pesos equiva- 
lentes. 
Godoi - Eu acho que travei contato 
com sentimentos mais temos. Contri- 
buiu para que eu vivesse certos aspec- 
tos de uma parte mais feminina mi- 
nha Ter tido filhas muiheres também 
aumentou essa possibilidade. A minha 
filha mais velha, por exemplo, é muito 
parecida comigo e gS vezes eu olho 
para ela e é como se fosse um anima 
minha, um pouco meu aspecto femini- 
no. E isso provocou uma mobilização 
fortíssima ao nível do inconsciente. Eu 
vejo também em mim hoje alguma 
coisa mesmo de inveja da mulher. 
Quando minha mulher estava grávida, 
de barrigão, eu morria de inveja. 

Imagine que barato você ter algu- 
ma coisa que cresce, que é viva, dentro 
de você. E dar de mamar? Eu queria 
dar de mamar. Se fosse biologlcamen- 
te divislvel, a gente ficaria grávido 
cada vez um lá em casa. Depois, tam- 
bém, esse neg6cio de filho me fez ques- 
tionaresse tal de"masculino"e"fem- 
no". Outra coisa: acho que essa idéia 
de que é um sacríficio transar as crian- 
ças tem que ser mudada. Eu acho que e um privilégio. k lógico que dá traba- 
lho, mas, fora a mão-de-obra, nossa, o 
que as minhas filhas têm feito a minha 
cabeça. 

-Vocês se sentem diferentes dos 



Uma solução comunitária 
a partir da estaca zero 
Sônia Rainho trabalha na Creche Plxote, criada e 
mantida por um grupo de moradores do município 
pauiista de Osasco. Aqui, ela conta como é esse 
trabalho, como as dificuldades estão 
sendo enfrentadas, e faia da import8ncla de 
se utilizar técnicas que não “domestlquem” a criança. 

”Participei desde o inicio do movi- 
mento para organizar essa creche no 
bairro Junto com as maes. Hoje eu sou 
voluntária na creche, cuido um POUCO 
da parte de administração e süpervi- 
são das atividades Estou na creche 
prlncipaimente na parte da manhã. 
Moro num quartinho lá mesmo, então 
eu quebro o gaiho praticamente em 
tudo. falta funcionária. eu substituo: ~~~~~ ~~~~ ~. ~ ~ 

tem criança que entra ~s cinco e meiá 
da manhã, eu levanto para receber, 
porque as outras entram Bs seis horas. 
Estou assim muito ligada ti vida da 
creche, que vai fazer seis meses de 
cxlsiência. 

Quando a gente pensou em insta- 
lar essa creche. 101 a partir das necessl- 
dades das maes do baimo. que eram de 
dois tlpos: umaqueéadetodamulher 
que trabalha fora - c n8o s6 da mu- 
lher que trabalha fora, acho que e um 
direlto que as pessoas têm de ter cre- 
che para seus filhos -, outra é que na 
creche da Prpfrllura que tem no baW 
ro, quando a rnnnça faz 5 anos, perde 
o dueito 8 vaga. Todo mundo sabe que 
nessa idade a criança nao tem Inde- 
pendencia suiiclente para flcar em ca- 
sa c para se cuidar sw.inha 

A falta de creches e um dos problemas 
mais gntantes de Osasco. A gente 98. 
be que está substituindo o poder PU. 
blico. mas não deixamos de cobrar o 
que P obrigação de ele fazer. Começa. 
mos a prorurar casa. que tipo de m6- 
veis famos fazer. Dinheuo n3o tinha. 
Partimos da estaca zero Começamos 
a fazer bazar. baile o diabo, para con. 
segur dinheiro para começar a creche. 

Sbnla. rn “faz-tudo” da 
creche Pliole, db O8i ico  

Alugamos a casa. Um pessoal da mar- 
cenaria comunitária de uma igreja pe- 
gou aquele m6vel velho que não dava 
mais para vender, e que a gente com- 
prou numa loja de m6veis usados, e 
reformou. 

Uma das coisas que achamos boa 
no nosso trabalho é que o pessoal que 
está trabalhando na creche hoje é um 
pessoal que já vem de muitas lutas no 
bairro: por posto de saúde, ônibus, 
centro de vivéncia. Então o nosso gn- 
po é dos mais atuantes. Qualquer pes- 
soa e capaz de tocar uma reunião. Nas 
reunides onde a gente discute a pro- 
gramação da criança todo mundo es- 
tá. todo mundo está mesmo! Se a 
gente não fizer isso, vai ter problemas, 
porque uns entendem que a educação 
é assim e outros entendem que educa- 
ção e assado. 

Uma das nossas maiores preocu- 
paçóes hoje é tentar encontrar uma 
pedagogia que Uberte um pouco a 
criança. O que está nos livros parece 
que não 101 escrita para nõs, não. Acho 
que tem muitas iécnicas que ao invés 
de desenvolverem as crianças, elas do- 
mesticam a criança. A nossa grande 
preocupação é nao fazer dessas crian- 
Ças robozinhos que s6 obedeçam para 
não atrapalliar nossa vida. E isso está 
sendo muito difícil, está sendo um 
aprendlzado junto com todo mundo: 
com os voluntários, com as mães. com 

o pessoal que trabalha na creche. - 
Eu acho que. com Isso. s6 qurm W m  a 
Kanhar é a criança 

Uma programação cerilnha a gen- 
te não tem alnda. Temos procurado 
trabalhar em cima das  dicas que a 
pr6pria criança dá para a gente. O 
nosso material pedag6gico é pratica 
mente sucata. Não dá para comprar 
esta histbria de =achel papel cartão ... 

Hoje quem sustenta a creche hasl- 
camente são as mães e a comunidade. 
Quando a gente está apertada e n3o 
tem comida. bota uma p1aqumha’”Es. 
ta semana não temos felj&u, nem 6it.u. 
nem isso e nem aquilo” e o pessoal 
traz. Temos procurado fazer convênios 
com entidades, mas temos encontrado 
muita dificuldade porque a nossa cre- 
che não tem documentação legal. 

Eu acho que multas experiencias 
do povo morrem porque essa docu- 
mentação toda que tem que fazer aca- 
ba atrapalhando a vida de todo mun- 
do, porque é tanta burocracia, é tanta 
gente onde vocé tem que ir que acaba 
desistindo no meio do caminho. E uma 
necessidade que se tem que atender 
já, não dá para deixar para o ano que 
vem! Eu tenho que lutar para conse- 
guir comida ja, não e o ano que vem ... 

Esse é um dos maiores problemas 
nossos - a questão da  alimentação. 
Temos procurado dar uma aümenta- 
ção balanceada para a criança com o 
mínimo Indispensável. Para a criança- 
da que toma mamadeira, são as mães 
que trazem o leite; quando a mama- 
deira e engrossada, elas trazem o en- 
grossante. A gente vai no fim da feira, 
quando o pessoal está guardando as 
barracas. e comma mais barato. 

Uma das coisas que não vamos 
deixar de lutar é para que o poder 
público e as entidades que convenlam 
a alimentaçãoassumam sua obrigação 
- vamos continuar mandando proje- 
to. cobrando e tal. 

Vamos começar a brigar agora p a  
ra conseguir da Prefeitura um terreno 
para começar a construir uma creche 
num prédio maior, com melhores con- 
dlçdes e com aquilo que a criança 
merece. E com o mlnlmo de condição, 
também, Para a gente trabalhar.’’ 



A creche 6 uma ótima oporiuni- 
dade para a criança pequena relacio- 
nar-se com outras da mesma idade e 
crescer nesse relacionamento. 6 o 
que diz Lulgla Camalonl. professora 
de Psicologia Evolutiva da Universi- 
dade d e  Roma, neste depoimento a 
Maria Lufza Cabra de Castllha. Lui- 
gia Camaioni esteve recentemente 
no Brasil,  dando u m  curso na 
Unicamp. 

O pesado fardo de 
fazer do filho 
u m  adulto feliz 

AS creches surgiram como decor- 
rência da industrlaüzação, que Provo- 
cou uma mudança radical na eShtU- 
ra familiar. Ela passou de patriarcal 
(onde a criança convivia com Vmos 
adultos, numerosos m a o s  e outras 
crianças da mesma idade, além dos 
pais), para nuclear. A redução da fami- 
lia (agora pai. mãe e poucos filhos) 
acabou com essa pluraiidade de rela- 
cionamentos que a criança podia ter. 
Por outro lado, estabeleceu uma dlvl- 
são rigida de papéis: a mulher como 
dona-de-casa e o homem como respon- 
savel pela produção. Nas úitimas d6- 
cadas o controle danatalidade limitou 
ainda mais a convivéncia da criança 
com os irméos, e praticamente sd res- 
tou mais a convivéncia da criança com 
a mãe.Tudoiss0. diz LuigiaCamaioni,é 
importante para se entender por que 
as teorias pedagógicas e PsicológiCaS 
da década de sessenta privilegiaram a 
interaçao criançwmãe. As outras inte- 
raçaes são complementares, conside- 
radas positivas ou não. de acordo co- 
mo se dru a ir.ceeraçSo com a mhe. isto 
6 .  r‘ ~ R I J  que determina a boa qualida- 
de da vida emoliva, pessoal e social do 
adulto. 
Isso, ailrma Luigia 
cmaioni .  
signiiica %na 
grande hipoteca 
sobre a mãe. 
porque. se ela fugir 
do padrão descrito 
pela teoria. farA de 
SPII fliho um adulto 
infeW. Na 
psicanáiise, 
contínua a 
psicóloga. não há 
espaço para a 
intera*,ão entre 
criançw,, e a teoria 
de Plaget também 
enfatiza arelação 
adultom?anÇa. 
embora na0 a laça 
recair 
exclusivamente 
sobre a mãe. Co- 
mo a pslcanáüse e a teoria piagetiana 
dominaram a Pslcolo@a da Criança até 
o fim da década de 60, as pesquisas 
cientiflcas nao davam nenhum apoio 
teórico a uma polltica educatlva de 
tipo comunitAiio. 

Mas essa sltuação estA mudando, 
de acordo com a constatação de Lui- 
d a :  ‘NOS países europeus passou-se a 
laiar de modo muita exolíclto P favo- ~ . ~~ . .- . 
rávei das creches públicas. pagas pelo 
Estado: portanto, de uma poiítica edu- 
cativa do tipo comunitario” 

Sem dúvida, diz a psicóloga, isto e 
resultado de uma mudança tedrica na 
Pslcologia, “mudança que vai alem da 
psicanálise e da teoria piagetiana” e 
que começou a sur=ir depols de algu- 
mas pesquisas leltas com macacos pe- 

lo grupo da cientista Harlow. Essas 
pesquisas constataram que os peque- 
nos animais, quando isolados de ou- 
tros da mesma Idade, apresentam aite- 
rações no comportamento social, a 
mais grave das quais 6 a agresslvlda- 
de Tirados do Isolamento, eles se rein- 
tegram rapldamente ao grupo da mes- 
ma idade. A reintegração funclona, 
assim, como terapia 

A Idéia que se tinha antes era de 
que a criança “nüo ficava bem entre 
seu8 pares”, mas o que se tem conciui- 
do é que “quanto mals as crianças 
Interagem entre si-tanto mais dimmi- 
nuem a própria hgressivldade”.e não o 
contrmo. Segundo Luigia Camaioni, 
“uma parte daquilo que um observa- 
dor superflclal define como comporta- 
mento agressivo n?4o é um comporta- 
mento realmente agressivo, mas sim 
uma agresslvidade que pertence ao 
jogo: grande parte dos jogos que a 
criança apresenta em grupo são deste 
génem. t uma luta corpo-a-corpo cuja 
finaiidade não é atacar o parceiro do 
logo, mas ter uma interação flslca 
muito forte”. 

Preencher o p a p l  da substituta da 
mãe”. conclui ~uigia. 

Nesse novo eoncelto de creche. ela 
define o que juiga ser o papel da 
educadora. 

“ -Ela deve viver seu papel como 
um papel profisrdonai. e na0 como um 
papel deiinido só como detlvo e per- 
sonalista. Deve ter noçóes de Hlgiene e 
de Medicina. que São elementares em 
quaiquer sltuação. mas, acima de tu- 
do, deve ter conhecimento de Psicolo- 
gia. Muito Importante também 6 que a 
educadora saia de seu papel de prota- 
gonista e o deixe para as crianças. 
assumindo uma funçao basicamente 
de suporte, de coordenação do m p o .  
Se pensar que a criança s6 esM bem e 
se desenvolve adequadamente quan- 

i 

Luigia Camaioni acha que o papel 
do educador (a nossa “pajem”) é fur- 
damental para que a creche funcione 
de modo a permitir o melhor desenvol- 
vimento psic6logico da criança. O que 
aconteceu nas primeiras creches, pelo 
menos na Itáiia, diz ela, é que o mode- 
lo de educadora era o de substituta da 
mãe. “Isso desenvolvia na educadora 
um problema aietlvo complexo, já que 
ela estava em constante confüto com a 
mãe. De outra parte. a mãe sentla-se 
ansiosa e culpada por colocar o lüho 
na creche, e a criança reagia chorando 
ao se sevarar da mãe”. 
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do inierage com um aduiiu. evidente 
mente nao favorecerá a interaçao en- 
tre as crianças Ela se coiocará como 
indispensAvei. estará sempre no cen- 
tro das situaçbzs e. se ela 6 uma boa 
educadora. conseguirá no máximo in- 
dividualizar sua relação com uma 
criança, formando diades. Isto é. ela e 
uma criança por vez. AO se colocar 
fora do centro da situaçao, ela fará o 
suporte não só de uma criança e sim 
do grupo, da coletlvidade.” 

Para Luigia Camaloni, a criança 
na sociedade ocidental avançada J A  
vive cçsa reincao dládlra hnctante B X -  ,~~~ ~ ... ~ ~ .. ~~~~~ 

clusiva, “senão de todo excluslva”, 
com os pais. A educação coletiva deve 
dar outro tipo de experiência: a e x p e  
rlèncla de comunidade. 



O continente 
obscuro 
do pecado 

Há pouco tempo deixou os videos 
uma novela sedutora no sentido de ilus- 
trar. quase caricaturalmente. a visão que 
o sistema tem da mulher. Refiro-me a 
Balla Comigo de Manuel Carlos. Todas as 
personagens femininas eram marcadas 
por um selo negativo, pagavam em suas 
vidas, bisonhamente. o "pecado" de Eva 
ter dado a maçá a Adão. Muitas vinham 
com véus de mistdrios possivsis deenco- 
br i r  abismos, continentes obscuros, 
ameaçadores da segurança do homem. 

A atriz Arlene Sales ("Dolores"), ao 
inicio. era uma virago implacável e cas- 
tradora, tanto quanto Miriam Pires que 
vestia todos os clichés da sogra. Mas vem 
a gravidez. a mulher fica sacralizada co- 
mo se esta fosse a condição unica a 
redimi-Ia. Cessa de ser "a porta da iniqüi- 
dadade" dos inicios da era cristã. Torna- 
se o mistério.0 tugldio emante. aos pou- 
cos,. voltará pelos poderes encantatórios 
de.sua barriga. 

Lilian Lemmeriz é "Helena" que teve 
uma "derrapagem" sexual aos dezessete 
anos, da qual ihe advieram gèmeos. 
Solteira, pobre. entregou uma das crian- 
ças ao pai (Raul Cortez). fundou familia. 
escamoteou o passado. Quando os filhos 
souberam a verdade. só faltou que co- 
brisse a cabeça de cinzas e aceitasse ser 
expulsa do lar como maldita. impura. 
Rastejou. pedindo misericórdia. 

Creio que pensou em enxugar0 chão 

da casa com uma bibiica e singularcabe- 
letra. Talvez só não o fizesse por ter 
cabelos curtos. Mas "os frutos do peca- 
do" não tinham vindo de sémen de labo- 
ratório. O pai. muito tranqüilo. muito rico, 
pequeno bandido de fachada honrada, 
passeava por Veneza. Atenas e adjacèn- 
cias sua disponibilidade donjuanesca 
sempre premiada com belas mulheres 
tipo escravas de Serralho. A própria espo- 
sa legitima (Teresa Raquel) recebeu-o de 
volta. Evidentemente. ela sabia que havia 
a adúltera dos Evangelhos mas sem seu 
"partner" masculino. Ela também foi ves- 
tida pelo autor de megera. Mal amada do 
marido. da filha. Outro continente obscu- 
ro e amedrontador em meio da novela. 

A virtuosistica Fernanda Montene 
gro. como "Silvia", caracterizou a mulher 
que se distanciou da filha mercê da car- 
reira de atriz e dos amores eventuais. Em 
sua personagem. mais uma vez. nossa 
ficcão televisiva enfatizou o escãndalo da 

,._.l . , ,  . li 

"velhice" feminsna (ela chega aos 40 
anos?) procurando parceiro jovem. Seu 
trânsito atraves da narrativa termina com 
uma carta vinda de Casablanca onde aos 
50 anos encontrara parceiro de 22. 

Esse ridículo de "mulher velha" B 
procura de homem é quase uma constan- 
te nos enredos novelisficos. Os heróis 
"velhos" são "moços de tèmporas grisa- 
lhas" amando ninfetas de 15 anos e 
atraindo a maior simpatia do público. 

Nossa ficçáo televisiva. sob certo as- 
pecto, reproduz muito bem o universo 
machista que habitamos: identidades 
perdidas. a procura do oihar do homem 
que, este sim. só ele, é capaz de entregar- 
nos a valoração exata que nos cabe e que 
mendigamos. incertas, incapazes. seres 
de tentaçóes malignas. Consumistas de 
jóias e de vestidos. 

Helena SIIuelra 



CINEMA 

Mulher objeto, com prazer 
"Nenhum casal será o mesmo depois 

deste filme." A propaganda de Mulher 
Objeto, de Çylvio de Abreu. e no mínimo 
intrigante. E a recente entrevista do dire- 
tor, na televisão. decisiva: uma espléndi- 
da loura sentada em seu colo como um 
objeto de adorno, sorria complacente 
para suas afirmaçóes. enquanto ele se 
empolgava na defesa do orgasmo femini- 
no, da figura do amante-"caitigo mere- 
cido para o marido incompetente" - e 
outras perolaç. "Meu filme 6 um libelo em 
favor do orgasmo feminino! Todo mundo 
tem que ver:' 

E um meriJo abordar o tema do pra- 
zer feminino. E. aiias, o Unico mérito de 
Mulher ObJeto. Porque. no mais, o filme 
falha técnica e ideologicamente. Tecnica- 
mente: a interpretaçáo é ma, caricaturai, 
nenhum personagem tem densidade: al- 
gumas das cenas eróticas, embora todas 
sejam bonitas e bem cuidadas, sê0 exces- 
sivas, desnecessárias; e o luxo imperial 
dos cenários, mania subdesenvolvida e 
demods do cinema nacional, cria uma 
enorme distància entre o espectador mé- 
dio e o que se passa na tela, além de dar 
um tom insuporiavel de conto de fadas ao 
conjunto do filme. Só isso bastaria para 
colocá-lo num modesto segundo escalão. 

Mas não é tudo: ideologicamente o 
filme 6 primário. Em primeiro lugar, pela 
recuperapâo comercial da tematica femi- 
nista. Sylvio de Abreu decidiu unir o ÚW 
ao agradável: por que nao fazer o clássi- 
co filme de sexo, com muita mulher 
pelada e muita sacanagem, mas com um 
tempero de seriedade para atrair os olha- 
res implacáveis dos critlcos reputados e a 
cumplicidade paternal dos intelectuais? 
É lucro certo e com respeito na prata. a 
julgar pelas virias criticas eiogiosas já 
publicadas. 

Em segundo lugar. por individualizar 
um fenômeno coletivo: a negação do 
prazer como uma possibilidade do corpo 
feminino deixa de ser um problema de 
lodaa as mulheres e passa a ser uma 
neurose de uma Única mulher. Regina 

.(Helena Ramos). 
Assim, se num primeiro momento 

miihar.es de mulheres ter-se-ão identifica- 
do com a Regina que se encolhe num 
canto da cama, recusando o contato se- 
xual com o marido, num segundo mo- 
mento as espectadoras rejeitam afoita- 
mente essa identidade. Pois Regina não 6 
uma mulher como todas as outras. Ela 
tem um "trauma de infáncia". e la-é 
"doente" e isso fica claro na comparaçao 
com as demais mulheres do filme (todas 
extremamente caricatas, e o exemplo 
mais flagrante é o da secrethrla), mas 
perfeitamente adaptadas ao sistema Vi-  
gente, onde, bem ou mal. resolvem suas 
caréncias afetivas e sexuais. 

Sd Regina náo as resolve. Ela precisa 
de uma psicanalista, figura igualmente 
caricaturlzada, dando receitinhas de feli- 
cidade e fazendo perguntas Óbvias sobre 
o Óbvio. Em suma: o problema náo é do 
sistema cultural e ideológico, e do papel 
reservado a mulher dentro dele: o proble- 
ma é de Regina. E, uma vez feita a terapia 
e superado o "trauma". ela adquire subi- 
tamente as condições técnicas ideais pa- 
ra manter uma relação sexual. 

Justamente por esse simpiismo na 
abordagem da questão. chega-se h ter- - , -  firme, olhos manhosos, Inqu ie tos ,  

b I L  i%*i A nerscrutando a Dossibilidade de rea- 
cender a revolta e combater. T inha 82 
mos.  (....)Faleceu a 17 de dezembro de 2 1 "  

das  letras 
só para dar água na boca: vão aqui 

e X ~ e ~ t ~ ~  do l ivro Made m Africa, de 
L u i n  da Câmara Careudo: 

Njinga Mbandi, Ngola Jinga. rai- 
n h a  do Jingas. Dongo-Matamba em 
Angola, morreu h 4  trezentos anos. En- 
contro-a viva, citada, contemporânea, 
de Cabinda a Benguela. de Kuanda hs 
terras de Lunda. 

F is io romia  mõbil. tenaz n o  de&- 
nio de resistir, de salvar seu povo. 
governando-o como ele amava ser go- 
vernado, como guerra, sangue e festa 
e m  todas as ocasiões juigadas OpOr tU-  
nas para combater. at i rou seus pretos 
contra os canhões lusitanos. Rendeu- 
se várlas vezes. Ficava serena, gentil, 
concordadora, até que brilhasse a hora 
da reação. Erguia o braço de comando 
e batalhões negros atiravam-se contra 
os portugueses. Morreu curvada, anciã 
veneranda, andando vagarosa. cabeça 

É a íinica soberana de toda a Áfri- 
ca que, sem jamais saber d a  existencia 
d o  Brasil, continua na membria brasi- 
leira, integra. feroz. n a  autenticidade 
do t ipo voluntarioso, decisivo, iegtti- 
mo, com a majestade da voz e d a  
vontade i l imi tadas e objetivas. 

Nos eongos o u  congadas pelo nor- 
deste do Bras i l  apareceu seu nome 
soberano, dispondo das >idas, deter- 
minando guerras, vencendo sempre. 

O embaixador, expressão maior 
do auto dos Congos. é um enviado d a  
Rainha Jinga. Essa n8o aparece. Nin- 
m é m  a vê. Sente-se o poder, a força, o 
dominio impiacávei. (...I. 

Para todo esse mundo, o Brasi l  no 
seu contorno temtor ia i  presente. o es- 
cravo era indispensável. Vieram aos 
mi lh iws Not.ndnmrnte de Aneoia. for- 
ne 
ia de embarque dr . . 

Em cada navio. invisfvei e 16aica. 

~~~~ .... ~ ~ 

icedora e geograficamente entrePOS- 
IS Decas. 

embarcava a Rainha Jinga.. 

ce ra e mam grave falha ae ordem deolo- 
g ca ao I ime Ao contririo do que a 2 a 
propaganda todos os casais sa r i o  sxa- 
tamenle os mesmosdo c nema Com SJaS 
de as tradic onais sobre sexo coloridas 
pela I nguagem moderna da ' psicana- 
I se ' 

Pois, pela prmeire vez em todo o 
filme. Aéi#o (Nuno Lea Maia). o marido 
antes tão compreens.vb e resDeitador 
toma Regina a forca e praticamente a 
v i 0  a E o p:or ela gosta e tamoem pela 
p f  me ra vez atinge o orgasmo na re acao 
con.dgai 

o conseino ando aos meriao* "mo- 
dernos , ~ ~ O O C U D O O O O  com a seude se- 
~ ~ a i a e s m s e s p o s a s .  6 o s e w  nte se8La 
mjlher n8o gora por bem. lente na morra. 
Voltamos e Nelson Roarigues Para qJem 
so as r n ~  n e m  normas gostam de aoa- 
"na,. NO fim ao Iilme para a alegria oe 
lodos e teiicioade gera, Regina 4 m e  
mdlner normal' 

zer ... 
Mulher 00~0tO.  Slm: mas COm PIO- 

.- 
Lmdm BaCk - ~~ 

CIASSI FI CADOS 
Últ ima Travessa Bar - Alameda Lore- 
na, 2112, SHo Paulo. Música Popular 
Brasileira, Show ao Vivo; segunda- 
f eh:  fechado; terça: Noite da Cancha, 
para músicos iniciando carreira: quar- 
ta: jm; quinta, sexta, sábado e do- 
mlngo - Míisica Popular Brasileira. 

Herva Comércio de Produtos Naturais 
Lida. -Mel,  geléla. verduras. queijos. 
mantelga, roupas, cosméticos, s h m -  
poo, perfumes, saches, incensos - Rua 
Pinheiros 541, fone  881.2949, SHo 
Pauio. 

LIVRARIA DAZIBAO - Venhha 
se abastecer n a  nossa estante especia- 
i izada e m  assuntos que interessam a 
muiher. Vendemos o Mulherio e outros 
aiternativos. R u a  Visconde de Pirajá, 
595. Loja 112 - Ipanema Tel.: 239.4744. 
Rio de Janeiro. 

~ 

n 



Em casa, 
quem manda 

é o papai 
Os livros de Moral e Civismo adotados 

nas escolas de l 0  grou reforçam a 
rígida e tradicional divisão de 

papéis entre homens e mulheres. 
- - -  

COMO VIVE iviINHA FAMILIA I 

Eu e meus irinàos estudamos 
Em casa todos ajudam e cada u ' T  t f m  seu dever /> ( 1  
uma coroa para  o reizinho, um 

avental para a rainha. E nem a inge- 
nuidade iniantii consegue amenizar 0 
impacto da diferenciação que. grossei- 
ramente, ilustra as noçdes de Moral e 
Civismo ensinadas nas escolas de i"  e 
2" graus. Com aigumas variaçôes e 
raras exceçdes. esses livros. depois de 
submetidos & apreciação de uma co- 
missão do governo, chegam !is salas de 
aula e reafirmam, em 1981, que compe- 
te ao marido chefiar e proteger a fami- 
lia, enquanto a mulher, além de amiga 
obediente e companheira, responde 
pelo arranjo da casa. 

Essas conclusões são de Maria 
Lulsa Elui. socibloga. feminista müi- 
tante e mãe de um casal de filhos. Ela 
fez uma pesquisa sobre o papel da 
escola no desenvolvimento dos papéis 
sexuais, tomando como obletivo de aná- 
lise os livros pedag6gicos de Educa. 
çao Moral e Cfvica. Estudos Sociais e 
Organização Social e Polltica. 

Numa primeira fase, Maria Luísa 
analisou 144 livros, mas na segunda 
etapa do trabaIho restrinpiu-se as pu- 

ihb, iòeiedade. etc 

A maioda ( 6 2 % ~  destes Uvros, con- 
ciulu ~ a n a  luisa.  apresenta uma visAo 
estereotipada do papel do homem e da 
mulher na sociedade O pal COntInUa 
sendo o mande amieo. aauele ou? sai - 1~~~~ 

para trahaihar d e  mãrih8-e sô Golta & 
tarde, enquanto a mãe fica em casa. 
cuidando das atividades domésticas. 

 as iiustraç&s, a figura masculi- 
na se associa a todas as atividades 
orodutivas e criativas. O homem fica 
;o escritdrio. atrás de uma mesa que 
sugere irnportancia e sentado numa 
cadeira que lembra a idéia de trono. 
Na cainha, gs voltas com vassouras 
de tamanhos e configuraçáes varia- 
das, a mulher exerce um papel social 
que lhe permite, no máximo, represen- 
tar uma simples ''ajudante". 

A coleção "Débora", do instituto 
Brasileiro de Edíçdes Pedagógicas, é 
um bom exemplo. Nas páginas 9 e i 0  
do livro. sob os tftulos"0 que faz meu 
pai" e "Mamãe faz estas coisas", o 
iivro rque segue as novas normas curri- 
culares. comoenfariza na cnpa fala dn 
profissao do pai, o homem que nas 
horas de Iolgn brinca coni os fiihos ou 
lê. e mostra a mae fazendo compras. 
lavando roupas, preparando a comida 
-ou seja, com um universo totaimen- 
te restrito Bs quatro paredes de casa. 

iimtrw&o extraia* ae "A cwawi. a ~amii ia. II EIICOI.". 
1 1 ~ 0  dll Estudos SoClain Para a 1. seris. Ds Yolands 
Marques. Editado ~m 1981 PBIi Companh;a Editora 
Nac<onlll. 

~ ~~ ~ 

Mesmo nas uustraçaes que mos- 
tram crianças em momentos de lazer o 
menino quase sempre aparece auda- 
cioso, intrigado com um brinquedo 
que extge racioClni0. restando è meni- 
na o bercinho, a mamadeira, a bonrca 
e todas a5 miniaturas que a indiisrriii 
cnou a partu do ambiente domestico 

A S  desigualdades de opominida- 
des para um e outro repetem-se no que 
Maria Lusa chama de ensino progra- 
mado. Isto é, o livro apresenta espaços 
pontilhados para serem preenchidos 
pela criança. Por exemplo: "Qual a 
profissão do papai? ..." A mamãe cui- 
da  .... da casa" (o espaço pede como 
complemento as palavras "das ta- 
refas"). 

Essa dlcotomia, uma vez que não 
corresponde ao mundo que a prdpria 
criança percebe atualmente em sua 
educação iniormal, assimilada dentro 
de casa, é um pólo gerador de coniü- 
tos, segundo a socl6loga. A não ade- 
quação da realidade aos padrões cul- 
turais rígldos largamente difundidos 
na educação formal gera dúvidas e 
contradlçdes na criança prejudicando 
o desenvolvimento das potencialida- 
d e s  t a n t o  do  menino quanto d a  
menina. 

Curiosamente. os livros que con- 
tem mais distorçdes são os mais usa- 
dos pelas escolas. Entre eles incluem- 
se os publicados pela FTD. pela Saral- 
va, Sciplone Autores. Loyola. 

Um pedido 
engavetado 

Mas o que fazer para mudar essa 
sltuaç90? Maria Lulza Elouf enviou as 
conclusóes de sua pesquisa, através da 
Prõ-Muiher. gS editoras e aos autores 
de obras pedagbgicas. Procurou tam- 
bem a ComksBo Nacionai de Moral e 
Clvismo. criada no governo Médici pa- 
ra aprovar os Iivros didáticos destina- 
dos criança, levando não s6 as con- 
clusbes, mas também um abaixo- 
assinado com duas mü assinaturas. O 
abaixo-assinado pedia uma atitude 
contra o reforço da estereotlpia dos 
papéis sexuais nos livros escolares - 
reivindicação que, por enquanto. pas- 
sados dois anos, não recebeu mais do 
que uma resposta lacônica sobre a 
intenção de se "estudar o problema". 

Um problema que, na opinião da 
socibloga, tem hoje sua solupão vincu- 
lada B uma luta no sentido de desper- 
tar os professores de 1" grau para as 
discrepãncias conttdas nos livros. ten- 
tando convencê-los a não aceitar essas 
DublicaCòea das edltoras a questionar 
seus ronrritos e a adequar o estudn da 
cnança 3. prbpna rralidade em qure:n 
vive i. rertarnente frases como a . ~~ ~~ ~~~~ ~ ~ 

esposa 'deve obedibncia ao marido e 
seu papel consiste em cuidar do lar e 
da educaçao dos filhoe" não se enqua- 
dram nesta realidade. 

Célla Chalsm 



Patrícia no dia-adia 
de Althur Henrlque Braga. 
Cole~ao Ternurlnha para colorir 
Editora Brasll-América 
EüAL! CrS 80.00. 

De mãe para fiiha 
Outm dia, procurando numa ban- 

ca de Jornal uma revista para as crian- 
ças, encontrei Palricia no dia-a-dia, 
mas cujo título verdadeiro deveria ser: 
como ensinar. brincando. oue a felici- 

um comenthrio semeihante ao eloao 
flor de pIBStlco é lho perfelta que ate 
parece de verdade 

Patrícia: "O dia está lindo! Tenho 
muitacoisa oarafazerhoie". Fantasie- ~~~~~. ~ 

dade da m d e r  provem dã dupla Jor- 
nada de trabaiho. 

Patricia, menlna bem pequena, 
abre o livro apresentando seu diário: 
"Hoje acordei cedinho e alegre. Pulei 
da cama e escovei os dentes. Coloquei 
um vestido leve, pois vou arrumar a 
casa". Ate aqui a ilustração é fiel ao 
texto: Patrícia se espreguiça na cama, 
está no banheiro escovando OS dentes, 
retira um vestido do guarda-roupa. 

A seguir, a tragédia do condiciona- 
mento precoce se instala, texto e ilus- 
tração se contrapondo, com uma apa- 
rência esquizofrênica. mas de um ve- 
rismo ldeolóbco lascinanw, compará. 
vel apenas melhores produçóes do 
reaiismo socialista. capaz de arrebatar 

r̂r I * $  

-' ,, *,lY m '+: . L.. a ( A  Domlnaçáo da Mulher, 

Revelando a dominação 
Regina. Vera, Ana Marla e Clarice, 

quatro muiheres do Centro da M o e r  
Rlacileirs - RIo dr.lanrim. reuniram. 

nista". é que as mulheres tornam-se 
capazes de falar e agu sobre si mesmas 
c çohre o mundo -. . . . . .. . -. _ _  . 

se eni 1979 e promoveram um Curso Num exemplo que deveria ser se. 
sobre os estere6fipos sexuai.. na edu- guido por todas as publicações de mu- 
cacáo. inlcialmente destinado a Dro- lheres, o livro foi diagramado e Ilustra- 
iessoms de primeiro grau O conteudo do por uma mulher - Beatriz Salguei- 
do curso ~ o n s i ~ ~ u i u  o primeuo Cader. ro. Na primeira Ilustração. uma garoti. 
no do Centro da Mulher Brasilelra c i01 nha pergunta a má? o que vai ser 
publicado esw ano. pela EdiIora Vo. quando crescer A mae, enquanto re- 
zes. sob o 1ltu.o ' A  dommiç;io da menda uma mela, responde: máe, 
mulher - Os papCis sexuais ra edu. querida ." Ana Maria WinoFTon, PSI- 
caçãb cbloga clfnica, dona-de-casa e mãe, 

AS autoras encaram a publicação escreve sobre o conceito de esterebti- 
do livro como uma viMriB "num pais pos sexuais e analisa a atuação da 
onde pouco se escreve, especialmente f a d a  na imposição aos filhos dos 
ouando se trata de muiheres". Elas comoortamentos considerados "or6- .~ ~~~~~~~~~~ ~~~~ ~ ~~~~ 

à c r e d l k  que ;'s6 a partir de uma 
organizapão. como o movimento femi- 

prios" de cada sexo. 
Vera L. de O. Lins, bacharel em 

mos o horizonte imaginário de uma 
criança bem nutrida, e aindapor cima, 
heroina de livro. O que poderá ser 
"esta muita coisa para fazer"? Fazer 
bola de sabáo, arreliar o irmão. virar 
cambalhota, passear na rua, tomar 
sorvete, andar de elevador, virar astro- 
nauta? Isto é o que você pensa. Patrí- 
cia pega a vassoura e faz uma faxina 
geral na casa. Espana, cozinha, rega as 
plantas e não se esquece de sua Liloca: 
"Quero ser táo boa para Liloca quanto 
mamãe e para mim". : 

O que vemos? Abraços, beijos. afa- 
gos e brincadeh.9 

Ah. Ah! Amor materno como bem 
se sabe, e desdobrar fibra por flbra a 
musculatura dos braços Patricia, na 
Ilustracão. lava a muua da boneca ~- ~ 

Liloca! "Depois de l tanta trabalhel- 
ra. Uf! que cansaço! Vou parar um 
pouco antes de estudar". 

E ai começa a preparaçáo da se. 
gunda Jornada de trabalho' além da 
Ilcão de c a w  n ruldado com n rorno - - ~ - ~  ,~~~ ~~ . ~ . ~ ~ ~ .  
C'.gosto de ir A escola. bem limpinha e 
cheiroshha'"). Da escola. nada se sa- 
be, apenas se V P  Patrfcla saindo de 
casa preocupada, como uma verdadei- 
ra mulherzinha: "FIi meus deveres 
com capricho Será que n a  Regina vai  
gostar'" E em seguida a volta para o 
lar, botar as crianças para dormlr 
("Vamos. Liloca! Esta na hora de dor- 
mir" , e o formldá~'e1 comentário final: 
"Meu diário Hoje foi um dia feliz! 
.Como C bom estar em casa'" 
Patrícias de todo o mundo Sabote- 
mos a Ternurinha' 

Fúlvla Rosembero 

Letras. dona-decasa, mostra como os 
livros didáticos de primeiro grau "ofe- 
recem Bs crianças os mesmos modelos 
Já propostos pelo ambiente social" e 
como, nesses livros. a imagem da mu- 
iher é "limitada e limitante". Vera 
pmpóe alternativas levantadas por 
professoras e outras mulheres: usar 
criticamente o material disponlvel. 
elaborar material alternativo, pressio- 
nar as editoras para que náo publi- 
quem material discnminador 

Regina Antônio O de Tuledo, dou- 
tora em psicologia cllnlca. donadeca- 
PP e mae. aborda BT diferenças entre 
masculino e feminino na educação se- 
xual e oferece propostas feministas 
viáveis sobre a sexualidade feminina. 

Por fim. Clarice N Mota. mestre 
em antropologia social, dona-de-casa e 
máe, analisa os esterebtipos sexuais 
do ponto de vista antropol6gico. E 
conclui: "Felizmente já se acredita 
que os homens possam chorar e as 
muiheres uensar. Estamos todos mais 
humaniza'dos". 

Na sua modéstia física (50 Pági- 
nas). o l ivro ultrapassa em muito o 
publico de professores a que 101 Inicial- 
mente destinado, constltuindo.s? um 
texto Mormatlvo de bom nlvel e uma 
fonte de propostas de luta dn maior 
irnnnnanria "ara as feministas. as do- _ ~ r  . ~ ~ . ~ ~ ~ .  ~~~ = ~~ ~~ 

nas-de-casa e as  máes, 

~ 

Maria Otílla Bocchlnl 



ARTES PLASTICAS - ._ - 

Arte feminina, sim senhores 
A mente de Mulheres Feministas 

inaugurou na rua Almirante Marques 
Leão. 807. no bairro paulista da Bela 
Vista, a galeria "Espaço - Arte da 
Casa da Mulher". com uma exposição 
e um debate. A exposição teve traba. 
ihos de Mary Dritschei, Amélia Tole- 
do, Eiy Bueno. Ana Maria Maioiino. 
Lourdes Cedran, Joseli de Carvaiho. 
Oiselda Leirner e Regina Silveira. Os 
debatedores foram Mário Schenberg. 
Sheiia Leirner. Aracy Amarai. Mira 
Schendel, Jamil Aimansur Haddad e 
Anésia Pacheco Chaves. 

Houve quem considerasse uma 
discriminaçáo uma galeria s6 de mu- 
lheres. Anesia Pacheco Chaves escla- 
rece: "Uma galeria mista confrontaria 

de eventual qualidade (o  
q i  não nos interessa. no caso) o tra- 
balho de homens e mulheres. com as 
cartas marcadas. já que os criterios de 
avaliação cultural e a cultura como 
um todo obedecem predominante- 
mente aos padrdes mascuünos". 

Já que a arte é feita a partir da 
experiência existencial, diz ela,"fatal- 
mente a muiher. com uma experiência 
existencial prbpria e ocupando na so- 
ciedade um lugar próprio. terá uma 
expressão artistica com caracteristi- 
cas próprias." Para Anésia, "as carac- 
terísticas atribuidas historicamente B 
muiher - e que não interessavam e 
não interessam a uma cultura que se 
desenvolveu e se desenvolve num sen- 
tido pragmático e racionatista - e o 
tipo de criação artistica que resulta 

disso são consideradas menores pelo 
sistema ArW. 

Anésia observa aue a galeria não 
exclui a eventual paiticipiçáo de ho. 
mens, "quando isto se tornar oportuno 
e pertinente". lembra que eles foram 
chamados para o debate inaugural. e 
sintetiza a proposta da iniciativa: "O 
que nos propomos é levantar as ques- 
tdes e não olharmos para nossos pr6- 
prios umbigos". 

c 
~ 

CINEMA 

Mulheres, câmara, ação 
De repente, as muiheres desco- 

brem o cinema como meio de expres- 
são artística e passam a realizar seus 
prhprios filmes. Filmes que falam 
principalmente delas mesmas, preen- 
chendo em parte a lacuna deixada 
pelo feminismo a o  nfvel da produção 
cultural. 

No u l t i m o  s u r t o  d e  c u r t a -  
metragens brasileiros. exibidos na 10' 
Jornada de Salvador. em setembro 
passado, dois dos sete premiados fo- 
ram filmes de mulheres. sobre muihe- 
res: Balzaquianas ISPi, de Eliana Ban- 
deira e Marilia de Andrade. que retrn- 
ta o cotidiano de "muiheres de 30'. de 
diferentes nlveis sociais, e Tempo 
Quente iRJj. de Leilan); Fernandes 
Leite. sobre a vida das mulheres na 
Baixada Fluminense. 

Aiem destes, outios filmes de rea- 
lizadoras foram exibidos nesta última 
Jornada. Retratos de Hideko (SPi. de 
Olga Futema. sobre mulheres japone- 
sas no Brasil. embora não tenha rece- 
bido nenhum prêmio foi. juntamente 
com Balzaquianas, seipcionado para o 
Festival de Lille, na França. a ser 
realizado em março do prrlximo ano. 
Vento Contra iEPi. de Adriana Mztto- 
so. sobre a Iiita pela terra em TrinGa- 
de, e A Estória d e  Clara Crocodilo (SPI. 
de Cnstina Santeiro, musical policial 
que pesquisa a estbria em quadrinhos, 
foram também incluidos numa lista de 
filmes pré-selecionados para o festival 
frances. 

Algum desses filmes foram produ- 
zidos em São Paulo. com verba do  
coocurso "Prèmio Estimulo" para cur- 
ta-metragens,, da  Secretaria Estadual 
da Cultura E o caso de Balrauuianas. _ _  ~~ ~~ ~ 

parte de uma trilogia sobre os c h o s  de 
vida da mulher. AS autoras, que já 
realizaram E Menino ou Menina?. aca- 
bam de receber o prémio para a reali- 
zação do seu terceiro filme, A Terceira 
Idade. No último concurso foi ainda 
premiado o projeto Mulheres da Rora. 
sobre o universo da prostituiCã0 pau- 
iista. elaborado por Cida Z.idar e 1nPs 
Custiiho, com a puticipaçáo de Jacira 
Vieira de Meio, Márcia Vicente, Sara 
Feldman Russo e Sara Yakhmi. com 
base em pesquisa financiada pela 
Fundação Carios Chagas 

Finalmente, a mulher vista num3 
perspectiva feminista começa tam.  
bem a ser tema dos homens de ciner.a. 
Cartas de Mulher é o titulo do novo 
ionga-metragem de Jogo Batista de 
Andrade, com roteiro de Ignácio de 
Loyola. que se baseia em cartas de 
telespectadoras enviadas para a T V  
MuihPr e em experiências vividas pelo 
SOS  mulher^ 

Vários desses filmes podem ser 
a:ugados atrai& do CCI  - Centro d e  
Distribuiçãa :ndependente - Riia 
Treze de Maio, 489 - Feia Vista,CEP 
01327 - SP - Fone - 283-7914 idas 14 
às 18 horas). 

VARIAS 

TESES NA UFMG - Três teses sobre a 
mulher hram defendidas este Semestre 
na Universidade Federal de MinasGerais. 
Sob a orientação de Glaura Vasquez de 
Miranda. Maria Eliane Novaes desenvol- 
veu sua pesquisa sobre a professora pri- 
mária, Lídia Avelar Estanislau pesquisou 
as varredoras de rua em sua tese D e  
cigarra a forrnlga e Maria Lúcia Medeiros 
estudou a mulher na família metalurgica. 

O . .  

AVENTAIS BRANCOS - Em relatbrio 
recente a Orgenizaçlo Mundial da Saúde 
íOMS). baseada em recenseamento que 
efetuou entre 1960-1970. assinala um 
nítido aumento de mulheres medicas. 
dentistas e farmacêuticas em 22 paises 
industrializados. Durante este período o 
numero de mulheres médicas aumentou 
em 30% nos Estados Unidos e em mais de 
10% na Hungria. A presença feminina 
tornou-senotavel na Farmácia:na Polônia 
reoresenta 85% e na Finlsndia 90% dos 

oferece diferentes razóes para esta evolu- 
ção. Entre outras: os homens fogem das 
profissóes onde o prestigio e o salário 
diminuem. (Transcrito de Fernrnea *Eu- 
rope. no 21. 1981). 

O . .  

SOCIOLOGIA BRITÂNICA NA VAN- 
GUARDA - A reuniao de 1982 da Asso- 
ciaçáo Inglesa de Sociologia terá como 
tema "Ghero e Sociedade". A escolha 
do tema tem duas origens. Deum lado, as 
feministas sentem que, embora já haja 
algum espaço para a pesquisa feminista 
na sociologia. esta tem sido segregada 
em guetos e tem tido pequeno impacto 
sobre a sociologia em geral. De outro 
lado, u m  trabalho de Margaret Stacey, 
apresentado na reunião de 1980, come- 
çou a teorizar essa divisão. Ela argumen- 
ta que a sociolrgia se desenvolveu para 
explicar o domínio público masculino do 
mercado. da produção e do Estado. 

Como ConseqÜBncia, o paradigma 
socioiógico tem no seu centro a divisão 
entre o publico e o privado. com o seu 
foco concomitante sobre a estrutura de 
classes. Dentro deste quadro de referbn- 
cia. as mulheres - oue são releoadas ao 

veis (Extraido de Res'ources for Ferninist 
Research. Junho de 1901j. ... 
VACINE SUA -LHA PARA QUE ELA 
POSSA SER MAE - O hainistério da 
Saúde. em sua mais recente campanha 
de vacinação conlra a poiiomieiite. lan- 
çou uma propaganda na TV que serve 
não apenas para alertar sobre os risco' 
da náo vacinaçào, As imagens do menino 
jogando bola e d a  menina dançando baie 
com a boneca lambem estão contribuin- 
d o  para reforçar estereótipos sexuais 
bastante questionados hoie em dia. 

Ao sugerir que menina não deve jw 
gar bola nem menino brincar com bone- 
ca, o Ministhrio da  Saúde corre o risco de 
estar agindo contra os principias da Or. 
ganizaçao Mundial de Saude. ~ € 1 0 ~  quais 
nossa saUde depence de um desenvolvi- 
m m t o  lntegral Ce nossas cavacidades 
Ou será que ,-o Ahnislerio ainda h á  quem 
ache que mulher não tem 3Utras capaci- 
dades e habilidades para desenvolver e 
que so deve pensar em bale e ser mãe7 



LlY ROS __ 

Novos langamentos 
Na nova safra de lançamentos pe- 

las editoras, destacam-se alguns títu- 
los que interessam particularmente $I 
mulher. A Editora Brasiliense acaba 
de lançar O que é Feminismo, de Bran- 
ca Moreira Akes e Jacqueline Pitan- 
guy, na Coleçáo Primeiros Passos. Em 
setembro, lançou uma coletânea sobre 
famflia. com textos de Engeis, Freud, 
Reich, Marcuse e Levi-Strauss, entre 
outros, com o titulo Dialética da Famí- 
lia - gênese, estrutura e dinâmica de 
uma instituiçso repressiva. Os primei- 
ros ensaios do livro contam a história 
da constituição da família monogâmi- 
ca e patriarcal e da consolidação da 
propriedade privada, com o papel fun- 
damental de reprimir a sexualidade 
infantil e do adolescente, forjando 
egos frágeis, temierosos e culpados, 
ávidos de autoridade e incapazes de 
liberdade. Em seguida, a coletânea 
reúne textos voltados para a famffla 
na modernidade, de Adorno e Hor- 
kheiner, passando pela antipsiquiatria 
de Laing até a feminista J. Mitchell. 

a A Codecrilançou emoutubro Púbis 
Angelical, do argentino Manuel Puig, 
em que o autor se propbe a "percorrer 
os caminhos do inconsciente da mii- 
Iher, descobrlndo seus medos e dese- 
jos inconfessáveis". Ainda segundo 
Puig, a personagem central "é o sim- 
bolo da  condição feminina", num 
mundo onde a mulher continua perse- 
guida pelo fantasma de tradicionalis- 
mo mas almeja sua liberação. 

o A Massao Ohno editou Livre e 
Objeto, l ivro  erbtico da escrltora Joyce 
Cavalcanti - um conjunto de 15 tex- 
tos telegráficos que, unidos, contam a 
histbria do corpo de uma mulher e sua 
evoluçíio orgânica ao prazer. O livro é 
ilustrado com fotografias do Templo 
dos Prazeres, da fndia, e é o terceiro 
pubilcado por Joyce (os outros são os 

romances De Dentro para Fora, de 
1973, e Costela de Eva, de 1980). Diz 
Joyce: "Desde o iidcio de minha cria- 
çBo literária o sexo vem sendo aborda- 
do com naturalidade, porque, para 
mlm, este é o ponto principal a ser 
tratado quando se fala em repressâo 
feminina". 

o As mazeiaa da fragmentação da 
mulher e do homem em seus confron- 
tas instintivos, dentro e fora dos quar- 
tos  de motéis - Isso é o que mostra a 
paulistana Márcia Denser em O Ani- 
mal dos Motéis (ClvllizaçBo Brasileha- 
iMassao Ono), caracterizado por ele 
como novela em episbdios. Segundo O 
crítico Ricardo Ramos, os episódios 
podem ser lidos separadamente. mas 
na verdade se acrescentam, vBo com- 
pondo uma personagem "de modo es- 
tilhaçado mas orgânico, mesmo por- 
que a temática se oferece uniforme ao 
conceber o amor feito sexo, tumulto e 
insatlsiaçao", tudo isso tratado com 
"a correspondente Unguagem do de- 
sespero". 

e Com festa em Portela, Marli Pe- 
reira Soares, Maria Teresa Morais e 
Meria Alice Rocha ccmemoraram o 
lançamento de Marli-Mulher [Coleção 
Avenir Mulher, Editora Avenir). Trata- 
se de um depoimento sobre a história 
de vida de Marli, aquela que desaiiou o 
arbitrlo e a violência policial, denun- 
ciando os assassinos de seu irmão (ve- 
ja Mulherio, n" 2). O livro custa 350 
cruzeiros, com desconta para argani- 
zaçóes feministas. 

o A feminista Cecíiia Prada lança- 
rá em novembro, na Associaçáo Brasi- 
leira de Psiquiatria, em SHo Paulo, u 
livro Menores: A Loucura Nua, em que 
reuniu a série de reportagens com que 
ganhou o Prêmio Esso de Jornalismo 
de 1980. 

FUTEBOL 

Esporte, reduto 
masculino 

Até 1979, o futebol e outros espor- 
tes eram proibidos para as mulheres 
por deliberação do Conselho Nacional 
de Desportos. A proibição caiu, mas as 
mulheres ainda enfrentam muitas dis- 
criminações ao tentar entrar neste 
campo, considerado um reduto dos 
homens Laércio Elias Pereira, profes- 
sor da Universidade Federal do Mara- 
nháo e vice-presidente do Colégio Bra- 
sileiro de Ciências do Esporte, está 
fazendo um trabalho de Mgstrado em 
EducaçBo Física na USP sobre o tema, 
e diz: "Estou interessado em trocar 
figurinha com o pessoal interessado 
no assunto e tenho ate um pouco de 
bibliografia para mandar." Ele lembra 
que o Conselho Nacional de Desportos 
é composto por 11 homens, os presi- 
dentes das Confederações Esportivas 
são homens e mesmo as mulheres que 
frequentam os estádios como atletas 
são treinadas por homens. 

o Para sanar a desinformação 
da mulher a respeito de seus 
direitos e deveres estabeleci- 
dos pela lei, as advogadas Flo- 
risa Verucci e Leny Mifanda 
Roârigues organizaram um 
C u r i o  Intenilvo de Dlrelto 
para a Mulher. em convênio 
com a Casa da Mulher, da 
Frente de Mulheres Ferninis- 
tas, em São Paulo. O curso 
será realizado de 3 a 26 de 
novembro, 8s terças e quin- 
tas-feiras, de 20 8s 22 horas. 
informações pelo telefone 
210-1780. 

O . .  

o O XII Congresso da  As- 
roclação Iniernatlonal de 
CIBnclai Política$ - IPSA - 
(Rio de Janeiro, 1982) ter& es- 
paço para apreseniação de 
trabalhos sobre as relações 
mulher-poder em qualquer 
área davida pbblica que impli- 
que na alocação de recursos. 
Se vocè estiver interessada 

em maiores informações es- 
creva com urgencia para: Ei- 
leen Worm ald - Worcester 
College of Higher Education 
- Henwick Grove Worcester- 
Wr2 6aj - Grã-Bretanha. O 
prazo para envio de resumos 
se esgota em 30 de novembro 
de 1981. 

a o .  

o A mulher Iitlno-amiricana 
no proceiio de trabalho: for- 
mas de Incorporaçlo, formar 
de  consciêncii - Por que as 
mulheres jovens são segrsga- 
das em apenas alguns setores 
de produção muito limitados? 
Quais os efeitos da privatiza- 
çáo do trabalho da muther 
que se casn? A participação 
politica da mulher drminui B 
medida que melhor se organi- 
za o movimento sindical? Es- 
sas são algumas das queftóes 
que serão tratadas n u m  sim- 
pósio a ser realizado a m  Man- 

chester na Inglaterra, de 5 a 1 O 
ae setembro de 1982, durante 
o 44" Congresso Internacional 
de Americanistas. Quem tiver 
interesse em apresentar um 
trabalho em inglhs ou espa- 
nhol deve escrever imediata- 
mente para Carolina Moser, 
Dsvelopment Planning VnitiU- 
niversity College LondonI9 
Endsleigh GardensiLondres 
W C 1 .  Durante o Congresso 
haverá também um painel so- 
bre a familia da classe traba- 
lhadora na América Latina, a 
organização domhstica, ideo- 
logias populares e o papel da 
mulher. Este será coordenado 
por Elizabeth Jelin, de Argen- 
tina. 

o . .  

0 Um modelo alternativo 
de planejamento familiar esta- 
rá sendo implantado pela Ca- 
sa da Mulher a partir de no- 
vembro, atraves do proieto 

Educacio e Asslstência A 
Mulher em Reprodução. O 
projeto se inicia com a prepa- 
ração de "multiplicadoras" - 
entidades feministas, grupos 
de apoio e colaboradoras - 
no sentido de prepara-las para 
atuar junto a grandes grupos. 

A Casa da Mulher de São 
Paulo (Rua Almirante Mar- 
ques Leão, 807, Bela Vista) 
coloca-se a disposiçao para 
maiores esclarecimentos. 

b O b  

.*Durante o 2" trimestre de 
1982 será realizado na Hun- 
gria o 1O'Congresso da Asso- 
clação Internaclonal de Jor- 
nalistas de Imprensa Femlnl- 
na [A.I.J.P.F.). tendo como te- 
ma central: "As mudanças 
dos modos de vida e a impren- 
sa" Para maiores informa- 
ções A.1.J.P F., clo 1.P.C Bd. 
Chariemagne, 1 Bte 54, 3 - 
to40 Bruxelas, Bélgica. 



As vezes noflagro, muihe- 
res. falando de sexo como fa- 
lam os homens. As detestáveis 
rodinhas de homens, mais co- 
muns na nossa adolescência 
do que agora, mas ainda hoje 
muito frequentes. Cavalheiros 
muito cijmplices enquanto su- 
jeitos de um falo inquestioná- 
vel (quem abre o jogo dos 
fracassos, das carhc ias,  das 
brochadas?), trocando figuri- 
nhaa num boteco de esquina 
onde nossa presença ara eb- 
solutamente vetada. Porque 
as figurinhas Bramos, somos 
nós. "Aquela gostosa" ... "Tem 
uns peitosl".. "É btima de ce- 
ma. Não abre a boca". "Dei 
quatro com ela". Pobre das 
nOSS8S subjetividades. Passá- 
vamos Bs vezes pela esquina 
ostentando com raiva os pei- 
tos  desejados. Atravessávs- 
mos a cantada geral sem es- 
paço entre os homens nem 
entre as mulheres para ex- 
pressar 8 confusão que ia se 
formando em reiação B nossa 
própria identidade. Afinal, fo- 
mos elogiadas. Desejadas. 

/ -  

IMITACAO DA 
LIBERDADE 

Cobiçadas. Aprovadas por 
unanimidade (ou náo: nesse 
caso era mais !&Gil identificar 
onde doía) por mais um con- 
selho de entendidos em maté- 
ria de 96x0, em matéria de 
mulher. O que 6 que insistia 
em doer? 

Pobres das nossas subje- 
tividade. Pobres das subjetivi- 
dades deles. Adornaram tanto 
o encontro sexual de elernen- 
tos pirotecnicos, acrobáticos. 
espetaculares, que o encontro 
dançou. Sobrou o sexo-fonte- 
de-prazer (leia-se orgasmo: o 
único comprovante legitimo 
do prazer...), o sexo patético e 
solitário, os manuais tipo fa- 
ça-vocé-mesmo ou "como tor- 
nar-se especialista em três li- 
ções fáceis". Sobrou a enor- 
me decepção por não enten- 
dermos que o sexo desprovi- 
do do encontro realmente se 
torna. como desejam os sexó- 
logos americanos, uma fun- 
ção  fisiológica como outra 
qualqver. 

"E !ao sem graca", me 
dizia uma moça solteira, sem 
preconcei tos,  de 20 anos: 
"Primeiro, o cara tem mil lru- 
ques pra me fazer gozar; de- 
pois é minha vez de desempe- 
nhar tudo o que sei até ele 
gozar. Depois não tem mais 
nada". Náo tem mais nada lá, 
onde um dia estiveram depo- 
sitados todo o medo e iodos 
os segredos da vida. Náo tem 
mais nada lá onde nos disse- 
ram estar o pecado e a fonte 
de todos os males sociais. 
Náo tem mais nada fá onde 
estiveram uma vez nossas fan- 
tasias de segurança, amor 
eterno, casamento feliz. Não 
tem mais nada lá onde a civilt- 
ração cristã encerrou a maior 
parte de suas menriras. de 
suas culpas, de suas técnicas 
de controle sobre nossos atos 
e nossas consciências. Não 
tem mais uada lá onde, depois 
de tanto trabalho e tanta luta 
ideológica, depois de tanta 
dor e de tanta esperanva, de- 
pois de tanto medo e tanta 
coragem, depois da psicanáli- 
se e do feminismo, depois dos 
hippies e dos guerrilheiros, 
pensamos encontrar as pistas 
da liberdade e da plenÍtude 
humana. As mulheres encabe- 
r;aram essa luta. As mulheres 
se fizeram portadoras desce 
desejo de liberdade, enquanto 
face mais opr imida dessa 
moeda de autoriiarismo, ma- 
chismo, repressão e dup la  
moral sexual. As mulheres de- 
ram a primeira virada na me- 
sa, ex,g,ram a coribiçáo de 
sujeitos de sua sexualidade. E 
igualdade diante das homer;s. 
iguainiente nuas ,  igualmente 
ao se encontrarem em pe de 
desejantes. com igual direito a 

escolha e a iniciativa, deçco- 
brem perplexas que já não 
tem mais nada lá. onde (en- 
quanto nos era inacessive!) 
sempre pareceu se encontrar 
a raz5o da nossa existbncia. 

Não tem mais naba lá na 
lugar da sexualidade IiSer!a 
porque nós ainda não sotibe- 
mos ocupar aquele idgar. A 
dupla moral sexual nos opri- 
mia. interditava nosso acesso 
ao prazer e empobrecia tre- 
mendamente o prazer mascu- 
lino. Para as mulheres. a ple- 
nitude (sexo e amor e vida e 
liberdade) sempre adiada. A 
sensibilidade preservada em 
quartos de moça virgem, a 
emoção i flor da pele. o oe- 
sespero da espera. as fanta- 
sias. Para os homens a prática 
- pode tudo! - e  a ftagmen- 
taçao. Prazer de um lado, 
amor do outro. Liberdade com 
uma, ternura com outra. Du- 
pla moral, dupla pressao: o 
encontro que liberta a subjeti- 
vidade sempre impossível. 

A dupla moral sexual nos 
oprimia mas num pr imei ro 
momento só conseguimos 
desfazê-la adotando a mora! 
masculina. É claro, saimos da 
condição de oprimidas bran- 
dindo a lei do opressor (mas 
eu não disse que o opressor é 
simplesmente o homem, o 
macho, o ser masculino] e 
tentando igualar-nos a ele. 
Tentamos ser fálicas. "Se ele 
pode,  eu também posso." 
Conseguimos libertar-nos da 
obrigatoriedade do caçamen- 
to como condição para o pra- 
zer. mas com isso perdemos 
também o que havia de mais 
íntegro em nós, aquilo que a 
mulher tem para ensinar ao 
homem se quiser a integração 
entre a sexualidade e a afetivi- 
dade, entre a expressão do 
desejo e a expressa0 da ca- 
rência, entre a possibilidade 
do orgasmo e a possibifidade 
da subjetividade. 

A mulher sabe que seu 
desejo é expressso de uma 
tslta. uma carência. A íalta do 
outro. Nossa cuitura, simboii- 
zando o falo como o que e 
compieto. o que náo tem fal- 
tas, ajudou a mulher a assumir 
sdia castração - castraçáo 
que e condição de todo ser 
humano, pois náo existe ser 
completo em si iiiesmo, não 
existe o ser fálico que se pen- 
sa que o homem seja. E ISSO, 
náo tenham raiva do velho 
Freud quando se refere a cas- 
traçao. Saber-se castrado e 
simplesmente perder a onipo- 
t é n c i i ,  reconhecer-nos in- 
completos. A mulher sabe 
dessa falta, mas comc foi ex- 
piorada e espzzinnada e7i 
fl;ncão bela, agora tenta fazer- 
se fáiica para se ribertar. Eri- 

IiustraCão de Maria Anyeiica de Oirusira 

rregar.se á mesma miséria vi- 
vida pelo homem: a condena- 
ç i o  a eterna carência por nao 
se admitir carente. 

O homem, por sua vez, 
Da:' possuir no corpo o simbo- 
1 0  30 falo, por ser ainda o 
principai responsável pe la 
produção de riquezas na so- 
ciedade, por náo estar biologi- 
camente atado aos filhos e 
portanto ter mais rnobiiidade 
e muitos etecéteras mais, pen- 
sa que é fálico. Que sua fun- 
ção no encontro amoroso e 
apenas a de completar a mu- 
lher com seu corpo, com seu 
gozo e não a de completar-se 
com o que é feminino. O ho- 
mem imagina-se proprietário 
do seu prazer, prazer no qual 
a mulher entraria apenas co- 
mo fetiche, depositèrio de fan- 
!asias, simbolo de posse e de 
poder. A miilher sabe que SFU 
prazer mais pleno requer o 
outro, o contacto. a interaçáo. 
Sofre com o sexo que náo 
dialoga, a relação sexual em 
que as pessoas náo se olham, 
não se perguntam, não se aca- 
riciam até o fundo da alma. 

Mas nosso medo é gran- 
de. Ai, nos jogam na cara ou- 
tra vez nossa condição de cas- 
tradas! Assim. tentamos cres- 
cer e nos colocar em p é  de 
tguaidade com o homem, as- 
sumindo as posturas. as men- 
tiras. os símbolos e o teatro da 
sexualidade dominada pela 
Ótica masculina. Pobres de 
nossas subjetividades: vamos 
para a cama e não encontra- 
mos mais nada ia. As vezes 
nos flagro, mulheres, fazendo 
sexo como fazem os homens, 

Maria Rita Kehl 
- 


